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AttEMBLHA 
LEGISLATIVA 

PROJETO DE LEI 0138/97 
r i f \ PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIENTE 

LEGISLATIVO 
ASSEMBUIA 
LlóiSLAiivA EM S-^-l & l 97 REC. POR 

Considera de Utilidade Pública o 
Sindicato dos Árbitros de Futebol do 
Estado do Ceará - SINDARF. 

A Assembléia Legislativa do Estado do Ceará decreta: 

Art. 1° - Considera de Utilidade Pública o Sindicato dos Árbitros de Fute -
boi do Estado do Ceará - SINDARF-CE, entidade civil, sem fins 
lucrativos, com Sede e Foro Jurídico na Cidade de Fortaleza-CE. 

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Paço da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, aos 21 de Outubro de 
1997. 

—T^^-^-^jpuJro 
PFPPTST^MANOFT PT TrA. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreiro. 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.a1.ce.gov.br 



AUEMBLÈIA 
LEGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

O Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do Ceará -
SINDARF-CE, fundado em 1992, é uma entidade civil sem fins lucrativos, 
com Estatutos e Regimento Interno devidamente registrados em Cartório, 
bém como, já publicado no Diário Oficial da União e do Estado do Ceará. 

r> 
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O Sindicato dos Árbitros, é mantido com recursos oriundos de 
doações e de contribuições de seus associados, e vem prestando relevantes 
serviços ao Desporto Cearense. 

Diante do exposto, solicito o apoio dos ilustres pares a 
aprovação deste título de Utilidade Pública. 
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SECRETARIA DE RELAÇÕES DO TRABALHO 
DESPACHOS 00 SECRETARIO 
Em 23 de j u l h o dc 1993 

ARQUIVO DE ENTIDADES SINDICAIS BRASILEIRAS 
PEDIDOS DE ARQUIVAMENTO 

O S e c r e t a r i o d* RolacÕe* do Trabalho, no e x e r c i c i o do com­
petência delegada p*]a P o r t a r i a 1032 rte 4 de Dezembro de 1992» c o n s i ­
derando ter*m os reouerente» «at iw*utto« o« r e q u i s i t o * para .inclusão no 
Arqu»vo oe Entidades S i n d i c a i * B r a s i l e i r a * . p r e v i s t o * no a r t i g o * 29 e 
33 da Instrução Normativ* nQ 01 de 27 de agosto de 1991. da ciência dos 
processos abaixo r e i a c i o n * d o t , nos termos do a r t i g o 4B da mencionada 
I.N.. •icando aberto o praz o de sete d i a s . a p a r t i r da data da p u b l i c a -
cacao. para as par t e s interessadas possam apresentar impugnação. 
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DESPACHOS DO SECRETARIO ~ 
En 23 de j u l h o de 1993 

ARQUIVO DE ENTIDADES SINDICAIS BRASILEIRAS 
PEDIDOS DE ARQUIVAMENTO . . 

0 S e c r e t a r i o d* RelecÕe* do Trabalho, no e x e r c i c i o do con­
peténcia delegada pele P o r t a r i a 1052 de 4 de Dezembro de 1992, c o n e i -
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I.N.. ficando aberto o prazo de sete d i a s , a p a r t i r da data da publ i c a -
c a i a o , par* «« par t e s interessada* possam apresentar impugnação. 
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ATA DA ELEIÇÃO PA NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO 

DO CEARA PARA O BlGNIO 1996/1998. 

Aos vinte e tres de março de mil novecentos e noventa e ede do 
centro -SINDARF-CE., situado na rua Pedro Pereira, 460 - 42 andar sala 

Fortaleza-CE., realizou-se conforme regulamentação o f i c i a l , em segunda convoca­
ção a eleição da nova diretoria desta entidade para o biénio 1996/1998. Os Tra­
balhos foram dirigidos pelos seguintes membros: Presidente da Mesa Raimundo Go­
mes Barbosa, Secretário Raimundo Celestino de Souza e como Escrutinador Alexan­
dre Sampaio de Menezes. 0 resultado apresentou a seguinte estatística: 39 ( t r i n 
ta e nove) votos para a chapa inscrita com denominação UNIÃO E VALORIZAÇÃO (cha 
pa única) - zero voto branco - zero voto nulo. Não f o i apresentado qualquer t i ­
po de protesto. Diante o resultado o presidente da Mesa proclamou eleitos os se 
guintes companheiros: 

Presidente: Francisco Chagas Arruda 
Vice-Presidente: Mário Leonardo de Queiroz 
Tesoureiro: Antonio Abreu do Nascimento Filho 
Secretãrlo: Marcos Antonio da Silva Sampaio 
Conselho Fiscal: Presidente - José Maria Silva 

Membros - Gonçalo Rodrigues e 
Fernando Antonio Santos 

Foram fiscais no processo eletivo os companheiros: Jean Wayne Menezes Viana, Jo 
sê Reinaldo Albuquerque Pontes, José Gomes Melo e Edson de Sousa Freitas. Regis 
trou-se a ausência de 13 (treze) árbitros, sendo que 03(três) justificaram (mo­
tivo: prestando serviço a entidade na cidade do Crato - Jogo Portuguesa x Guará 
ny-Sobral) em 24/03/96 - Arbitro: César Augusto Sarmento, Auxiliar 1: Antonio 
Bezerra Andrade, Auxiliar 2: Gledyson Albuquerque. Outros 10 (dez) não j u s t i f i ­
caram o cumprimento de associado: 01- Luiz Vieira Vilanova, 02- Marcos Colares 
Brasil, 03- Jorge Luiz Leitão, 04- Júlio Antonio Rocha, 05- Amilton Alves Gomes 
06- Evaldo Wellington do Vale, 07- Francisco Mauro Rodrigues, 08- Antonio Cláu­
dio Sales, 09- Carlos Silva e 10- Hudson Aquino. 

Foi lavrada a presente Ata que recebe as assinaturas dos membros da Mesa Coleto 
ra da Assembléia. 

L I \ •r> ^ ^ r c 
Raimundo Gomes Barbosa 

Presidente 
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Raimundo Celestino de Souza / / 
Secretário / -

José Reina^&Ãlbuq&rque Pontes 
Fisíal 

Edsoriyáe ::/^ A / 
Soúsa Fre i t a s / - -Fiscal 

Jean Wayne Menezes Viana 
Fiscal 

José Gbirî s Melo 

'% ÍApTeccr 4 f-V' Fortaleza(CE) , 25 de a b r i l de 1996. 
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ATA DA ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA DO SINDICATO* 

DO CEARÃ PARA O BIÉNIO 1996/1998. 
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Aos vinte e tres de março de mil novecentos e noventa e seis, na sede do 
SINDARF-CE., situado na rua Pedro Pereira, 460 - 49 andar sala 407 - centro -
Fortaleza-CE., realizou-se conforme regulamentação o f i c i a l , em segunda convoca­
ção a eleição da nova diretoria desta entidade para o biénio 1996/1998. Os Tra­
balhos foram dirigidos pelos seguintes membros: Presidente da Mesa Raimundo Go­
mes Barbosa, Secretário Raimundo Celestino de Souza e como Escrutinador Alexan­
dre Sampaio de Menezes. O resultado apresentou a seguinte estatística: 39 ( t r i n 
ta e nove) votos para a chapa inscrita com denominação UNIÃO E VALORIZAÇÃO (cha 
pa única) - zero voto branco - zero voto nulo. Não f o i apresentado qualquer t i ­
po de protesto. Diante o resultado o presidente da Mesa proclamou eleitos os se 
guintes companheiros: 

Presidente: Francisco Chagas Arruda 
Vice-Presidente: Mário Leonardo de Queiroz 
Tesoureiro: Antonio Abreu do Nascimento Filho 
Secretário: Marcos Antonio da Silva Sampaio 
Conselho Fiscal: Presidente - José Maria Silva 

Membros - Gonçalo Rodrigues e 
Fernando Antonio Santos 

Foram fiscais no processo eletivo os companheiros: Jean Wayne Menezes Viana, Jo 
sé Reinaldo Albuquerque Pontes, José Gomes Melo e Edson de Sousa Freitas. Regis 
trou-se a ausência de 13 (treze) árbitros, sendo que 03(três) justificaram (mo­
tivo: prestando serviço a entidade na cidade do Crato - jogo Portuguesa x Guará 
ny-Sobral) em 24/03/96 - Arbitro: César Augusto Sarmento, Auxiliar 1: Antonio 
Bezerra Andrade, Auxiliar 2: Gledyson Albuquerque. Outros 10 (dez) não j u s t i f i ­
caram o cumprimento de associado: 01- Luiz Vieira Vilanova, 02- Marcos Colares 
Brasil, 03- Jorge Luiz Leitão, 04- Júlio Antonio Rocha, 05- Amilton Alves Gomes 
06- Evaldo Wellington do Vale, 07- Francisco Mauro RodriRues, 08- Antonio Cláu­
dio Sales, 09- Carlos Silva e 10- Hudson Aquino. 

Foi lavrada a presente Ata que recebe as assinaturas dos membros da Mesa Coleto 
ra da Assembléia. 
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ATA DE FOSSE DA TERCEIRA DIRETORIA DO SINDICATO DOS ÃRBII 
ESTADO DO CEARÃ - SINDARF-CE., ELEITA EM ASSEMBLÉIA Cfí] 
PARA O BIÉNIO ABRIL/96 À ABRIL/98. CARTÚRIO MOI 

MICROFILME f**< 
Aos vinte e nove dias do mes de março de mil novecentos e noventa e seii 
às 19:00 horas na sala Dr. Thiago Otacílio de Alfeu (T.J.D.), à rua Paulí 
no Nogueira n° 77 - Benfica, nesta capital, f o i realizada a solenidade de 
posse da terceira Diretoria do Sindicato do Árbitros de Futebol do Estado 
do Ceará - SINDARF-CE., eleita para o biénio abril/96 à abril/98, em Assem 
bléia Geral Extraordinária realizada no dia vinte e três de março de mil 
novecentos e noventa e seis ãs 10:00 horas* Foram convidados para comporem 
a mesa diretora dos trabalhos as seguintes autoridades: 1) Mário Degesio 
Cavalcante - Vice-Presidente da Federação Cearense de Futebol - F.C.F., Re 
presentando o seu Presidente; 2) Domar Pessoa - Diretor Geral de Futebol 
da F.C.F.; 3) Valmir Araújo - Representante dos Clubes; 4) Helmar de Lima-
Representante da Imprensa; 5) Alzir Brilhante - Representante dos Árbitros 
6) César Bastos - Representante do Futebol Não Profissional da F.C.F.; 7) 
Francisco José Sales Nunes - Representate da CEAF-Ce.; 8) Gilvan Lemos 
Dias - Advogado de Ofício do T.J.D.; 9) Pedro Dantas Filho - Vice-Presiden 
te do T.J.D., Representando o seu Presidente; 10) José Hélder Mesquita-Au-
ditor Titular do T.J.D. - Representante do SINDARF-Ce.; 11) Estélio de Car 
valho - Superintendente da F.C.F. e 12) Dr. Bérgson - Auditor Titular do 
T.J.D.. Os trabalhos foram iniciados com a palavra do Sr. Mário Degesio Ca 
valcante, que declarou aberta a solenidade de posse da Diretoria do 
SINDARF-Ce.. Dando prosseguimento aos trabalhos, foram convidados todos os 
membros da Diretoria eleita do SINDARF-Ce. a tomarem lugar à frente da me­
sa diretora para que fossem apresentados e empossados pelo Presidente da 
Mesa. Efetivada a posse da Diretoria, o Presidente ao SINDARF-Ce falou aos 
presentes, destacando a conduta idónea do árbitro de futebol do nosso esta 
do, da figura do árbitro de fytebol dentro da sociedade, ressaltou o apoio 
da F.C.F. para com os árbitros de futebol e finalizou agradecendo a pa r t i ­
cipação de todos os que estavam presentes. Após o discurso do Presidente 
do SINDARF-Ce., a palavra f o i facultada aos presentes. Na oportunidade o 
Sr. Mário Degesio Cavalcante, falou da importância do SINDARF-Ce. para com 
a categoria e que a F.C.F. continuará dando apoio aos árbitros de futebol 
do estado do Cearã. Encerrando a solenidade, o presidente do SINDARF-Ce. , 
convidou a todos os presentes para um coquetel de confraternização, ante 
o que eu, lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pelos demais 
membros do Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do Ceará -

SINDARF-CE. r . , 
Fortaleza(CE), 29 marçioK de.Vl996. 

*3 
COMPOSIÇÃO DA MES&I&RETOTU:' 
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- Sr. Mário Deges j f t )n tgvá lc^n t^ - r ^ 
- Sr. Domar-Pesso t! c g « ^ " ^ j í l í^s 
- Sr. Valmir Araujo?-; 0 

- Sr. Helmar de Líúna; -% 
- Sr. A l z i r BrilhKnteo 
- Sr. César Bas to s^ „ 
- Sr. Francisco Jose? Sales Jt£ài 
- Sr. Gilvan Lemos^Di^s 
- Sr. Pedro Dantaj'"^'""' 
- Sr. José HélderrKeŝ ulLa 
- Sr. Estélio de Ç 
- Sr. Bérgson ; 
DIRETORIA DO SINDA 
Presidente: Franci 

CP.F: 6^ 
Vice-Presidente: Marlo Leonardo de Queiroz 

! CPF: 139.592.473-20 , 
Tesoureiro: Antonio Abreu do Nascimento Filho 

CPF: 116.516.103-63' 
Secretário: Marcos Antonio da Silva Sampaio 

CPF: 203.143.293-15 
Conselho Fiscal: 

Presidente: José Maria Silva 
CPF: 142.039.443-68 

19 Membro: Gonçalo Ferreira Rodrigues 
CPF: 092.080.113-72 

29 Membro: Fernando Antonio B. dos Santos 
CPF: 144.345.983-68 
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ATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO 
&^%cAÈÈEMBLÉIA (CERAL EXTRAORDINÁRIA 
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ATA DE FOSSE DA TERCEIRA DIRETOR] 
ESTADO DO CEARA - SINDARF-CE., 
PARA O BIÉNIO ABRIL/96 A ABRIL/91 

Aos vinte e nove dias do mês de março^A^mil novecentos e noventa e sei 
ãs 19:00 horas na sala Dr. Thiago Otacílio de Alfeu (T.J.D.), à rua Paul1 

no Nogueira nõ 77 - Benfica, nesta capital, f o i realizada a solenidade 
posse da terceira Diretoria do Sindicato do Árbitros de Futebol do Estado 
do Ceará - SINDARF-CE., eleita para o biénio abril/96 à abril/98, em Assem 
bléia Geral Extraordinária realizada no dia vinte e três de março de mil 
novecentos e noventa e seis ãs 10:00 horas. Foram convidados para comporem 
a mesa diretora dos trabalhos as seguintes autoridades: 1) Mário Degesio 
Cavalcante - Vice-Presidente da Federação Cearense de Futebol - F.C.F., Re 
presentando o seu Presidente; 2) Domar Pessoa - Diretor Geral de Futebol 
da F.C.F.; 3) Valmir Araújo - Representante dos Clubes; 4) Helmar de Llma-
Representante da Imprensa; 5) Alzir Brilhante - Representante dos Árbitros 
6) Céaar Bastos - Representante do tebol Não Profissional da F.C.F.; 7) 
Francisco José Sales Nunes - Representate da CEAF-Ce.; 8) Gilvan Lemos 
Dias - Advogado de Ofício do T.J.D.; 9) Pedro Dantas Filho - Vice-Presiden 
te do T.J.D., Representando o seu Presidente; 10) José Hélder Mesquita-Au-
ditor Titular do T.J.D. - Representante do SINDARF-Ce.; 11) Estélio de Car 
valho - Superintendente da F.C.F. e 12) Dr. Bérgson - Auditor Titular do 
T.J.D.. Os trabalhos foram iniciados com a palavra do Sr. Mário Degesio Ca 
valcante, que declarou aberta a solenidade de posse da Diretoria do 
SINDARF-Ce.. Dando prosseguimento aos trabalhos, foram convidados todos os 
membros da Diretoria eleita do SINDARF-Ce. a tomarem lugar a frente da me­
sa diretora para que fossem apresentados e empossados pelo Presidente da 
Mesa. Efetivada a posse da Diretoria, o Presidente ao SINDARF-Ce falou aos 
presentes, destacando a conduta idónea do árbitro de futebol do nosso esta 
do, da figura do árbitro de futebol dentro da sociedade, ressaltou o apoio 
da F.C.F. para com os árbitros de futebol e finalizou agradecendo a pa r t i ­
cipação de todos os que estavam presentes. Após o discurso do Presidente 
do SINDARF-Ce., a palavra f o i facultada aos presentes. Na oportunidade o 
Sr. Mário Degesio Cavalcante, falou da importância do SINDARF-Ce. para com 
a categoria e que a F.C.F. continuará dando apoio aos árbitros de futebol 
do estado do Ceará. Encerrando a solenidade, o presidente do SINDARF-Ce. , 
convidou a todos os presentes para um coquetel de confraternização, ante 
o que eu, lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pelos demais 
membros do Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do Ceará -
SINDARF-CE. 

Fortaleza(CE), 29 ma.*ça;de,\1996. 
"Lk, .L V * COMPOSIÇÃO DA MESki ifr REBORA; 

- Sr. Mário DegesIjoKC§válĉ nce 
- Sr. Domar Pesso c p 
- Sr. Valmir Araucof.^ 
- Sr. Helmar de Llia 1 ̂  
- Sr. Alzir Brilhanèe: 
- Sr. César Bastop^ 
- Sr. Francisco Ĵ sé̂  âales 
- Sr. Gilvan LemokjiDi^sw 
- Sr. Pedro Danta^'^^«-^ 
- Sr. José Hélder 
- Sr. Estélio de 
- Sr. Bérgson ;> 
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Presidente: José Maria Silva 
CPF: 142.039.443-68 

12 Membro: Gonçalo Ferreira Rodrigues 
CPF: 092.080.113-72 

29 Membro: Fernando Antonio B. dos Santos 
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Sindicato dos Árbitros de Futebol do Bstado do Çeará - SIND/fÇF-CF 
Fundado em: 04 de Abril deò'1992%. 

A TES TA DO DE FUNCIONA MEN TO 
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Atestamos para os fins de direito que, o Sindicado dos Árbitros 

de Futebol do Estado do Ceará -SINDARF/CE, funciona ativamente por um perfo 

do de mais de dois anos, e, tem prestado relevantes serviços ao desporto cea 

rense e a comunidade de modo geral, isto, na prãtica da formação de novos Ár­

bitros e na estruturação do homem como um ser sociaL 

Pelo presente afirmo e ratifico pfrfa os finís que se fizerem ne 

cessário. 
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Endereço Sede Provisória: Rua Paulino Nogueira, 77 - Gentilândia • Fortalesa - Ce. 
CEP. 60.020 - FONE: (085) 223-3319 
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de 01/01/1996ajl '12/1996, IflICIAL ^ ] flECOVAÇAO REIlFlCACAO 

A primeira via desle Recibo, devidimente autenticada por órgão da Secretaria da Receita Federal, servirá como 

DOCUMENTO HÁBIL de isenção do pagamento do Imposto dc Renda de pessoa jurídica, podendo para essa finalidade, 

inclusive, servir como comprovante dessa condição junto a terceiros. 

OBSERVAÇÃO : O cumprimento das condições previstas em lei e a apresentação da Declaração nos prazos fixados 

pela S.R.F. asse jurará o gozo cia j f enção. 
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'11 DISCRIMINAÇÃO DOS DIRIGENTIS E RLSPKTIVAS REMUNERAÇÕES (Ouando (or o caio) 
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DECLARAMOS: 

a) que os valores consignados na composição do Patrimônio {Ativo e Passivo) e nos demonstrativos de Receita e 
Despesa constantes do anverso da piesente declaração correspondem à verdade; V 

b| que a entidade declarante, identificada nos quadros 01, 05 e 06 do anverso está perfeitamente enquadrada nos 
requisitos mencionados no quadro 14, abaixo. 

c) estar cientes que a falsidade na prestação de informações ao Fisco incide nas cominações da Lei nP 4729/65, que 
trata dos crimes de sonegação fiscal. 
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REQUISITOS ESSENCIAIS PARA GOZO DA ISENÇÃO 

I - Não remunerar seus dirigentes (exceto para as instituições de educaçlo ou de assistência social). 

II - Nao distribuir qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou participação no 
resultado. 

l l l - Aplicar integralmente, no Pm's, os seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institu­
cionais. 

.- MV -- Recolher os tributos devidos sobre os rendimentos por ela pagos ou creditados. 

V • Entregar, anualmente, sua Dei:l;iração de Isenção, na forma d.i I N. S R.F 71'80. 

Manter escrituração de suas receitas e despesas em livros levestidos de formalidades capazes de assegurar sua 
exatidão. 

VI 

VII Prestar, à repar lição lançadorí; do iniposio, as iníormaçõcs det ern» MJI Jas em lei. 

NOTA: O NÂO CUMPRIMENTO OE QUALQUER DOS ITENS ACIMA IMPLICA NA SUSPENSÃO OU 

PERDA DA ISENÇÃO. 

UTILIZARÃO ESTE FORMULÁRIO: 

As entidade) isentas pela finalidade e objeto, compreendidas nos artigos 110 e 11 3 ilo Regulamento do Imposto sobre\Renda (RIR) 

aprovado pelo Decreto n° 76.186, de 02 de setembro de 1975: " ' í S i S Í n i r 5 j p p - - * - - - -

a) as instituições de educação e as de assistência social; * ' ^/JO r e ^ Ó T ^ 0 n e s í a s " ^ a ^ P ú b ^ 0 

b) .is sociedades c fundações de caráter beneficente, filantrópico, caritçtiv^C, Rtortéfe^'tural, tnstrutivof cient(l|ço 
literário, recreativo, esportivo e as .issociacões e sind ica to^mj^gifienchíyfi'p-í ~ * ' ~&rX^ 
deste formulário. (^ct 
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Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do Cea 
Fundado em: 04 de Abril de 199, 

R E L A T Ó R I O 

1995 e 1996 

O SINDARF-CE, teve como atividades, cujo objetivo f o i dinamizar 

o quadro de associados e comunidades interessadas na formação de 

novos Árbitros e dar conhecimento dos ensinamentos desportivos, soci^ 

ais e educacionais, i s t o , para uma nova formação do cidadão no seio 

da sociedade, mostrando assim, o Árbitro como um cidadão idóneo e 

cônscio de suas responsabilidades, quer no trabalho, quer na família 

e no ambiente soc i a l : 

1995 - Curso de Árbitros, com uma carga horária de 240 horas ' 1 

aulas, (30 árbitros). 

Palestras com psicólogos com a finalidade de equacionar 

problemas de ordem pessoal; 

Prestação de serviços à Federação Cearense de Futebol, 1 

durante todo o campeonato; 

Prestação de serviços aos Clubes Amadores, cujo intento 

f o i manter a d i s c i p l i n a para formação de jovem; 

Palestras sobre legislação esportiva; 

Reciclagem sobre as Regras da Arbitragem. 

Simpósio envolvendo Árbitros do Quadro Nacional e Regio-

esso com todas as entidades que envolvem a a r b i t r a -

nacional, bem como, as amadoras; N' 

. Prestação de serviços à Federação Cearense de Futebol, 1 

Cond» v v , •» 
ftlho i s t o , no Campeonato patrocinado pela mesma; 
Cond* 

* y. ToK*# Pales t r a sobre o comportamento f a m i l i a r e o comportamen-
la Hltt 

G****̂*, to do cidadão/a r b i t r o no trabalho e na sociedade. 

Endereço Sede Provisória: Rua Paulino Nogueira, 77 - Gentilândia - Fortalesa • Ce. 
CEP. 60.020 - FONE: (085) 223-3319 

j . WLXa^, ^ c & ^ a * ^ 



Sindicato dos Árbitros de Futebol do Kstado do 
Fundado em: 04 de Abril de 

O r e l a t ó r i o assim mencionado, demonstra apenas o mais importante 

para a Arbitragem e para o Árb i t ro /C idadão no seio da sociedade, f o r ­

mando assim uma c o n s c i ê n c i a dinâmica de obr igações e d i r e i t o s . 

C O N C L U S Ã O 

Por esta prisma atingimos os nossos objetivos na formação do 

cidadio bem como na formação sócio educativa, psicológica, so c i a l , e 

conseguimos a t i n g i r as metas as quais foram objetivo p r i n c i p a l de 

toda programação f e i t a por este Sindicato. 

Informando ainda, que a nossa temática é não parar nossos ensi­

namentos, mas dinamizar de modo geral todos os associados, comunida-' 

des e interessados. 

Fortaleza, 19 de Setembro de 1997 

yt^^ 
FRANCISCO DAS CHAGAS ARRUDA 

PRESIDENTE - SINDARF/CE 

A/msente cópia fotosiática confere cotp 
onginal 

Fonaieza 
En tes 
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Uli Mortl» Conolâ Nsto 
ttte Noguobi d» Soaa 

fgssss» ' íussmuros 
Endereço Sede Provisória: Rua Paulino Nogueira, 77^(jen%IB^%*?'KStalcaa™?? 1 

FONE: CEP. 60.020 (085) 223-3319 



Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do GeaVSd^ND 
Fundado em: 04 de Abril de 1992 CGC - 41.411:018/00 
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A. sssfiisi ^; r,\ 
0 1 . OOTA IIE;AHJErRAOBM. R Í ^9» 043,32 
02. OORTRlBaiÇÍO SOS ASSOOIADOS - A L I D A D E S . 3 t í 3 | 0 0 

f 03. VERDA DB IMATERIAL ESPORTIVO Rt 1.550*00 
04. OOTRAS (SUHttfSTIMOS/DOAÇa&S) • Ht S.SSO.OQ 

• • • S O M A Bt 109.056*38 
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OU TAXA DE AHBITHAOEM*. . » • • » . . . 
02. EííOAHaOS SOCIAIS DIVERSOS 
03. SERVIÇOS DB TERCEIROS.. 
0*. AQtTISIÇÍO DB IIATTRIAL ESPORTIVO.» 
05. MATERIAL DE EXPEDIENTE.. • • • » . • • 
06. DESPESAS POSTAIS.. , 
07. /ISSPBSAS SOOIAIS DB REPRESENTAÇfO 
OS. DIÍRIA8.4 Rl 
09* APLIOAÇAS /PINAROEIRAS Rl 
10. DESPESAS BAKOilíIAS...... Rl 
1 1 . ?A3SA0SR8...... Rl 
12. --HUtylOB Rl 
13. AQTJISIÇÍO DB MATERIAIS DIVERSOS . . . . . . . R l 
14. ODTRAS IffiSPiiAS.•••••• . . . f i l 

• • • s o » A 

/ I 

53.698,82 
1.100,45 
3.467,41 
1.430,00 
1.092,95 

174,24 
4.33J,94 

/ 6.217,50 
30.712,99 

,616,n 
1.169,ao 

516,50 
^,185,88 
3.593.01 

aÍ'lÒ^4fl8tia 

• • • TOTAL DA HEOEITA..... 
•••TOTAL SA DE8PEBA..... 
• • • B A L D O 
••• SALDO DO ANO ANTERIOR 
••• SALDO PAHA J ARB IR O SB 

(Í994) 
1996 

,Hl 199.656,32 
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Sindicato dos Árbitros de Futebol do Kstado do 
Fundado em: 04 de Abril de 1992 CGC 

D 
018/0001 

B A L A N Ç O g I N A N O E I R O DO A N O D E 1 9 9 6 

A. REOEITAS: 

Ql* COTA DEE ARBITRAGEM R@ 127.358*98 
02. JONTRIKUIÇfo DOG ASSOClADOS-^iNâ.UIiiAIffiS R8 4.115,60 
03. CONTRISaiÇíb DOS ASSOOIADOS-DIVERSOS ...R* 4.431*60 
04. VERDA m MATERIAL ESPORTIVO..... 2.395*00 
05. OUTRAS (BMPRÍSTITJOS/DOAÇOSS) R$ 2.931*35 

« • « S O M A RS 141.232*53 

B* DESPESAS* 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11 . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16, 

TAXA SK ATtBITRAGEM R@ 
R$ 

87,722,97 
ENOARGOS SOCIAIS DIVERSOS RS 3»036»95 
IMPOSTO DE RENDA R* 864,23 
SEGURO R@ 2.144# 54 
SERVIÇOS DE TERCEIROS.. RS 7.248,00 
AQUISIÇÍO HE MATERIAL ESPORTIVO RÍ 5.368,10 
MATERIAL DE EXPEDIENTE*. RS 1*568,62 
DESPESAS POSTAIS R3 95,92 
DESPESAS SOCIAIS DE REPRESENTAÇÃO RÍ 4.378,41 
DIÁRIAS R* 14.516,50 
APLICAÇÕES FINANCEIRAS # RS 7*885,80 
DESPESAS BANCÁRIAS.••• R@ 12,00 
PASSAGENS RS 1.742,94 
REMÉDIOS Rft 728,00 
AQUISIÇÍO DE MATERIAL DIVERSO R* 881,40 
OUTRAS DESPESAS R8 2.986,88 

o«« S O MA RS 141.161,26 I I 

-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-

*** TOTAL DA hEOEUA DO ANO DE 1996 R@ 141.232,53 
»*• TOTAL DA DESPESA DO ANO DE 1996 R$ 141.101,28 

SALDO DO ANO DE 1996 51 51,25 
*"* SALDO DO ANO DB 1995 RS 208,93 

*"* SALDO PARA O ANO DB 1997 55 260,16 

•o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-

/ 

TtTTLX 

Francisco das Chagas Amida 
aNDARF/çE.msmÉNTE 

Quaifoz ^rcosl^JM^e?^ Semp 
^hovisôtia: Raa P ^ W W " % D 

. 60035 000 - FONE: (085) 221-2560 



Sindicato dos Árbitros de Futebol do Est 
Fundado em: 04 de Ab 

x^ngy 
á -SINDARF-CE 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova iunto à Assembléia Legislativa do 

Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o 

Relatório de Atividades e o Balanço Anual de 1996 do Sindicato dos Árbitros de 

Futebol do Estado do Ceará, foram afixados na Sede do citado Sindicato, a fim 

de que todos os associados e demais interessados pudessem ter ciência dos tra­

balhos desenvolvidos por este Órgão Não Governamental, conforme preceitua o 

§ 29 do artigo 29 da Lei Estadual N9 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e pu 

blicada no Diário Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 17 de Setembro de 1997. 

Acordo: 

Endereço Sede Provisória: Rua Paulino Nogueira, 77 - Gentilândia - Fortaleza 
CEP. 60.020 - FONE: (085) 223 3319 

Ce 
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SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO ESTADO 
( S I N D A R F - C E ) 

o 

C A P I T U L O 1 

DAS FINALIDADES 

ARTIGO l o - 0 SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO ESTADO DO CEARA, 
denominado SIDARF, COAÍ sede e foro ;,õ cidade de Fortaleza Ce. , è 
constituido para f i n s de estudo, coordenação, projeção e represen­
tação leqal da cateaoria profissional dos árbitros do Estado do Ce 
conforme estabelece a legislação em vigor sobre a materia e com o 
in t u i t o de cohaborar COÍIÍ OS poderes públicos e as demais assoc i o-
c i açoes nó servtido da solidariedade social e da sua subordinação 
aos interesses nacionais. 

C A P I T U L O 11 

DAS PRERROGATIVAS 

ARTIGO 2o- Sao prerrogativas do Sindicato: 
A- representar perante as autoridades administrativas e 

.judiciarias 05 in teresses gerais de aua categoria ou os interesses 

__ individuais de seus associados; 
B- celebrar acordos, convenções e contratos coletivos dè 

trabalhoí 
C- eleaer ou designar os representantes da respectIva ca-

teaor i al 
D- colaborar com o estado, como orgao técnico e consultivo 

no estudo e solução dos problemas que se relacionem com a catego­
r i a p r o f i s s i o iiai c?i'ese "i tada! 

E- impor contribuições a todos que se integram a categoria 
representada , nos ter ,Y, o s da l e g i s l açao vigente; 

F- fundar e manter serviços assistenciais medico-odontol0-
lógicos, hop i ta 1 ares e recuperações; 

G- fundar e antes sub sedes, no ambito da respectiva ca 
teceria proTissional, guando julgar nescessário. 

C A P I T U L O n i 

OOS DEVERES 

ARTIGO 3o- Sao deveres do Sindicato: 
A exercersuas atividades se-gundo os postulados e princí­

pios estabelecidos na Constituição Federal e neste estatuto; 
I ' - colaborar com os poderes públicos para o desenvol v i Aiento 

da solituriedade social; 

% <-//: A/t 



C- manter serviços de assistência j u d i c i a r i a pa 
ciados e os amparados por l e i ; , 

D- promover a conciliação nos dissidios trabalh MffKs e.dps -
qotados os meios conciliatórios, tomar as providencias c 

E- promover a fundaç ao de fooperativas de consumo, de cre 
dito e habitacional, conforme as possibilidades do Sindicato; 

F- fundar e manter escolas e cursos de alfabetização, pré -
vocacionais e técnico-profissionais, conforme as possibilidades da 
entidade; 

G- manter serviços assistenciais e esportivos de acordo 
com as-Possibilidades do Sindicato. 

ARTIGO 4o- Sao condições para o funcionamento do Sindicato: 
A- observância das lei s e dos principios de moral e 

compreensão dos deveres civicosf 
O austencao de propaganda doutrinada incompatível 

com as instituições e os interesses nacionais, ou relaci o ­
nada com candidaturas a carqos eletivos estranhos ao Sindi­
cato! 

C- inexistência do exercicio de cargo eletivo cumu-
1adamente com o de emprego renumerado pelo S i nd i cato,ou por 
entidade sindical de grau superior; 

D- ^airrUrde^djTr^rargog—ej^4-j-^o.^, ressalvada a hipó­
tese de afastamento do t r ab a 1 Kõ p"õr a o exercicio dos mesmos 
na forma do que.d i szoe a l e i ; 

E- manter na sede social um l i v r o de registro de 
associado, onde devera conter os dados pessoais de cada 
associado. 

C A P I T U L O IV 

DOS ASSOCIADOS, SEUS DIREITOG, DEVERES E PENALIDADES 

ARTIGO 5ú A todo i nte qrante da categoria profissional repre­
senta d a,por este Sindicato ê assegurado o d i r e i t o de admissão 
no seu Quadro social, atendidas as exigências da legislação 
si n d i c a l , exeto nos casos de f a l t a de idoneidade, cabendo na 
hipótese de sua recusa com esse fundamento, recursos a autori 
'dade competente. 

PARAGRAFO ONICO- Para ser associado, deverá o re querente ter 
sido formado em curso de algum Sindicato da categoria,por uma 
Federação Nacional ou Internacional, com comprovação de no 
minimi 06(se i s) meses de exercicio da profissão, 
Ouando se tr a t a r de árbitro formado por outro Sindicato ou 
Federação, para pertencer ao quadro do Sindicato do Ceará, 
tera aue cumprir as exigências do mesmo. 

ARTIGO 6o- Os associados deste Sindicato div i dem-se em: 
A- FUNDADORCO aqueles que tenham part i c i papão da 

assembleia Geral de TuHdação do Sindi cato; 
D CFETIVOS - aqueles que obterem aprovação para seu 

pedido de admissão; 
L BENEMÉRITOS - aqueles integrantes da categoria que 

t i verem;"restado elevantes serviços ao Sindicato: 
;' 1 PTO movendo a solidariedade da classe! 

11- concorrendo para o desenvolvimento do património 
•11- efetuando doação ou legado. 

'ú 
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ARTlOO ^o- Sao d i r e i t o s dos assoooiados: 

A- tomar parte nas assembleias do s i n d i c a t o , pode 
votar e ser votado, respeitadas as limitações l e g a i s ; 

BD candidatar se aos cargos e l e t i v o s e de representação do 
Sindicato, respeitadas as condições pre v i s t a s em l e i ; 

O- r e c o r r e r de qualquer ato de d i r e i t o ou c o n t r a r i o a este 
Estatuto, emanado da d i r e t o r i a ou da assembleia g e r a l , no prazo de 
3 0 ( t r i n t a ^ dias Para a autoridade competente; 

O- u s u r f ^ u i r de todos os serviços prestados pelo Sindicato 
na forma pela gual forem estabelecidos; 

E requerer convocação de Assembleia Oeral extraordinária, 
nas condições estabelecidas na l e i e neste Estatuto; 

PARAGRAFO l o - 0 assoe 1ado adquire seus d i r e i t o s quando do r e c o l h i ­
mento ao Sindicato de sua primeira contribuição mensal, salvo 
aqueles d i r e i t o s para os quais sejam estabelecidos prazo de carên­
c i a . 

Pn RACRAT O 2o- 0 assoc i Ado deve deixar o exercício da categoria pro 
f i ss t onal oor i n v a l i d e z , f i c a r a isento de contribuição ao Sindica­
to , Permanecendo com os mesmos d i r e i t o s . 

PA RAC RATO 3u ííos casos da exceçào mencionada no parágrafo ante­
r i o r , e enquanto durar a mesma, nao poderá o associado exercer car 
qo de a d «i i n i 5tr acao ou de representação s i n d i c a l . 

ARTIGO ôo- Sao deveres 
A • votar nas e 1 
B- Panar a mens 

i n t B i" M o do 0 ( l*i d i c a t O , 
o f i c i a i s contribuirá c 

C Pre s t i giar o 
e propaoar o e s p i r i t o 
r i a ; 

Mj1 coítiParecer a 
suas d e l i beracoes; 

E- desempenhar 
nha 
sido i nvestido; 

F- respe i t a r a 
G- obedecer ao 

Dire t o r ia e da Assembl 

do associado: 
e i çoes s i n d i c a i s ; 
alidade, conforme estabelecida no r e g i e r, t o 
e quando atuar em jogos o f i c i a i s ou extra 
om 5%(c i nc o por cento) da taxa recebida; 
Sindicato por todos os meios ao seu alcance 

a s s o c i a t i v o entre os integrantes da catego-

Assembleias Gerais do Sindicato e acatar as 

os cargos para que f o r e l e i t o nos quais t e -

l e i e as autoridades constituídas; 
Estatu t o , acatar as decisões emanadas 
ei a Geral. 

da 

PARAGRAFO Ofí ICC - Em caso de nao cumpr i mento do disposto na alinea 
a deste a r t i g o , o associado pagara a multa p r e v i s t a em l e i , na 
forma determinada 

ARTIGO ?o Os associados estão s u j e i t o s as penalidades de suspen­
são e de eliminação do quadro s o c i a l . 

PARAGRAFO lo Gerao suspensos os d i r e i t o s dos assoc i ados que: 



A- nao comparecerem a tres Assembleias Gerais c 
sem a .i ust i f i cat i va r 

6- desacatarem a Assembleia Geral ou a Oiretoria 
C- sem a Previa' autorização do Sindicato, tomarem 

cao que comprometa a categoria profissional representada; 
D- atuarem como Árbitro ou a u x i l i a r em jogos que nao 

reconhecidos pelo Sindicato, a menos que sejam 
.i o qos beneficientes! 

sej aw 
comprovados como 

PARAGRAFO 2o- Em caso de suspensão do associado,o mesmo nao poderá 
atuar como árbitro ou a u x i l i a r ate que seja regularizada sua situa 
cao Junto ao Sindicato; 

PARAGRAFO 3o- Serao eliminados do quadro social os associados que: 
A- Por má conduta, e s p i r i t o de discórdia ou f a l t a cometi 

da contra o património moral ou material do Sindicato, const i tu i-
rem-se em elementos nocivos á entidade; 

B- sem motivo que j u s t i f i q u e , atrasarem-se em mais de 3 
(tres) meses no Pagamento de suas mensalidades. 

ARTIGO 10- As penalidades serao impostas pela D i r e t o r i a . 

PARAGRAFO l o - A aplicação das penali dades, sob pena de nulidade, 
devera proceder à audiência do associado, o qual aduzir, por es­
c r i t o , ' sua defesa, 1,0 prazo de 10(dez) dias do recebimento da 
not i f i c ? ao ; 

' i 

PARAGRAFO 2o- Da penalidade imposta, caberá recurso, de acordo com 
a 1eq i s1acao vIoente; 

PARAGRAFO 3o- A "simples manifestação da maioria nao basta para a 
aplicação de Quaisquer penalidades, as quais só terão cabimento 
nos casos previstos na l e i e neste Estatuto. 

PARAGRAFO 4o- Para exerc ieio da atividade, a cominação de penali­
dades nao Implicará incapacidade, que só poderá ser declarada por 
autor i dade competente. 

ARTIGO 11- Os associados que tenham sido eliminados do quadro so­
cia l Poderac reingressar no Sindicato, desde que se reabilitem, a 
i u i zo da Assembleia Geral, ou liquidem seus débitos, quando se 
tr a t a r de atrazo de pagamento. 

C A P I T U L O V 

DA ASSEMBLEIA 

ARTIGO 12- A Assembleia Geral, orgao máximo de deliberação, é so­
berana em sua5 decisões, que nao contrariam as normas constitu­
cionais, Ieqais e estatutárias. 

ARTIGO 13- As Assemb1e has Gerais, serao ordinárias e extreord i na­
r i a s . 



PARAGRAFO l o - As Assembleias Gerais ordinárias se 

A- j u l q a r o relatório do ano a n t e r i o r . 
de contas apreciando os respectivos documentos; 

B- d e l i b e r a r sobre a proposta orçamentaria de r e c e i t a e 
despesa, para o e x e r c i c i o seguinte. 

PARAGRAFO 2o- As Assembleias Gerais extraordinárias sao as convo­
cadas Para exame e deliberação de assuntos diversos. 

ARTIGO 14- Nas Assembleias Gerais extraordinárias nao poderão ser 
alvo de debates e deliberação assuntos diversos dos constantes na 
ordem do dia do Edital.de Convocação. 

ARTIGO 15- As deliberações das Assembleias Gerais serao tomadas 
por maioria absoluta de votos, em relação ao t o t a l dos associados 
em Primeira convocação e, em segunda convocação, meia hora apos o 
horário estabelec i dr para a p r i m e i r a , por maioria dos votos dos 

.associados presentes, salvo oP- casos p r e v i s t o s em l e i , neste Es­
t a t u t o e reqTmento interno do Sindicato. 

-PARAGRAFO ONICO- Os assuntos a sequir enumerados exigem "quorum": 

A- dissolução do Sindicato (deliberação por maioria 
simples dos presentes: presença mini ma de 2/3 (dois terços) dos 
associados suites e em condições de votar)» 

B- reforma do Estatuto: presença minima de 2/3 (dois 
terços) dos associados q u i t e s , ou seja em condição de vota r ; 

C- pronunc;amento sobre convenção: comparecimento e vo 
tacão de 2/3(do Is terços) dos assoc i ados em primeira convocação e 
em se tratar.do de acordo, o mesmo "quorum" dos interessados; 

ARTICO 16- Serao acatadas as deliberações das Assembleias convo­
cadas Para' d e c i d i r sobre os sequintes assuntos: 

reforma do e s t a t u t o : maioria absoluta dos associados 
quites e ÍI Primeira convocação» 

B- tomada e aprovação de contas da D i r e t o r i a ; 
C- aprovação de proposta orçamentaria e suas alterações; 
D aplicação de património; 
E- alienação de imóveis; 
F- .iungamento de atos da D i r e t o r i a , r e l a t i v o s a p e n a l i ­

dades impostas a associados; 
G Pronunciamento sobre relações ou d i s s i d i o s de trabalho 

ARTICO 17 Gerao realizadas Assembleias Gerais Extraordinárias: 

n quando o Presidente, ou a maioria da D i r e t o r i a ou con­
selho f i s c a l , iungar conveniente; 

D a requerimento, por e s c r i t o de 10%(dez por cento) dos 
associados em condições de votar, especificando, pormenorzadamente 
os motivos da convocação. 

ARTLGO 18- A convocação da Assembleia Geral sera f e i t a por meio de 
Edi t a l , c o IM antecedência minima de 03 < t r e s ) dias, sendo afixada co­
pia do e s«, o na sede e na delegacia" d o Sindicato e nos lo c a i s de 
1 * . L _ 1 

o r o u o i 
ho. ouvidos, nesta caso. responsáveis pelos estabelecimen 

0 5 J 
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PARAGRAFO ÚNICO- Ouando se t r a t a r de Assembleias par 
aprovação do balanço, previsão orçamentaria ou suas 
deverá constar da ordem do dia do 
cao do Parecer do conselho f i s c a l 

Edital 
y 

de convocação 

ARTIGO 19- 0 Presid ente do Sindicato nao poderá s-e opor a convo­
cação da Assembleia Geral extraord i nar i a, requerida pela maioria 
da D i r e t o r i a , pelo conselho f i s c a l ou pelos associados, devendo 
tomar providencias para sua realização dentro de 05 (cinco) dias, 
contados da entrada do requerimento na secretaria. 

PARAGRAFO lo - Na f a l t a de convocação do Pres i dente, expirando o 
prazo estipulado neste a r t i g o , a Assembleia será.realizada por 
convocação dos interessados, com audiência da autoridade conpeten 
te . 

PARAGRAFO 2o- Deverá comparecer á respectiva reunião, sob pena de 
nulidade da mes ÍIÍ a, a maioria dos que a promoveram. 

C A P I T U L O 

DAS ELEIÇÕES 

VI 

ARTIGO 20 Todo o processo e l e i t o r a l e das votações, a posse dos 
eleitos e os recursos obedecerão às normas estabelecidas no re­
qimento inter r, o. 

C A P I T U L O V i l 

DA ADMINISTRAÇÃO 

ARTIGO 2 * - A Administração do Sindicato será exercida em decor­
rência <í,'e eleição pelos sequintes orgaos: 

A- OIRETORIA 
B- CONSELHO FISCAL 

ARTIGO 22- DIRETORIA - As normas estatutárias, bem como as d e l i ­
berações da Assembleia Geral, sao executadas, composta de 15 
(auinze) membros efetivos e 3(tres) suplentes eleitos pela Assem­
bleia Geral. 

PARAGRAFO PRIMEIRO- A Diretoria terá: 

A- 1 PRESIDENTE; 
B- 1 VICE-PRESIDENTE; 
C- 2 SECRETÁRIOS (lo e 2o); 
D- 2 TESOUREIROS (lo e 2o); 
C 1 DIRETOR TÉCNICO; 
F- 1 DIRETOR DE ESPORTES E EDUCAçAO FISICA; 
G- 1 DIRETOR JURÍDICO; 
H- 1 DIRETOR DE SEGURANÇA E APOIO LOGÍSTICO; 
I 1 CONSELHO FISCAL(3 EFETIVO e 3 SUPLENTES) ; 



J- 1 D i r e t o r de Relações Publicas» 
1 D i r e t o r A s s i s t e n c i a l , 

ARTIGO 23- Gao atribuições da D i r e t o r i a : 
A- d i r i g i r o Sindicato de acordo com o presen 

administrar o matrimonio s o c i a l e promover o bem geral 
ciados e da categoria representada; 

R- cumprir as l e i s em vigor e as determinações das 
ridades competentes, bem como o Estatuto, o regimento e as 
lucoes i ^ o r p i a s e da Assembleia; 

organizar um relatório das ocorrências do ano a n t e r i o r 
^ ̂  

para prestação de contas, nos termos da l e i e instruções vigentes 
e submete-lo à Assembleia Geral Ordinária; 

D- Beunir-se em sessão, ordinariamente, uma vez por mes, 
e, extraordinariamente, sempre gue o Rresidente ou a sua maioria 
convocar por reunião; 

E- ortogar poderes, por meio de mandato procuratório,guan­
do nescessario; 

P- i n s t a l a r delegacias e designar seus respectivos dele­
gados, guadó nescessario; 

G- co n t r a t a r seviços de p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , nescessa­
r i o ao funcionamento da assistência mantida pelo Sindicato "ad 
referendum" da Assembleia; 

íi nomear funcionários e f i x a r seus vencimentos "ad r e f e ­
rendum^ da Assembleia, observadas as restrições l e g a i s ; 

1- punir e d e m i t i r empregados do Sin d i c a t o , guando f o r o 
caso; 

RRAAGRAPO PRIMEIRO- A aceitação do cargo de Presidente, S e c r e t a r i o 
ou Tesoureiro na D i r e t o r i a do Sindicato importará na obrigação de 
r e s i d i r na iurisdiçao onde o mesmo e s t i v e r sediada» 

PARAGRAFO SEGUNDO- As decisões da O i r e t o r i a serao tomadas por 
maioria de votos em relação ao t o t a l de seus membros e f e t i v o s , 

DDARTI00 24- Ao Presidente compete: 

A- representar o Sindicato perante os POOERES PÚBLIOOS E 
ÊM BOI^O, podendo em ultima hipótese, delegar poderes! 

0 convocar eleições s i n d i c a i s e determinar as providen­
cias sue se cornarem nescessârias ao processamento legal do p l e i t o 

C convocar as reuniões da O i r e t o r i a e as da Assembleia Oe 
ra ^ , presidindo aguelas e instalando outras; 

D resolver os casos de carater urgente, sobre os guais 
prestará esclarecimentos na primeira reunião da O i r e t o r i a gue se 
se ^ u i r ; 

E assinar as atas das sessões, o balanço, a prestação de 
contas, o orçamento anual e todos os papeis, documentos e 1ivros 
gue dependem de sua assinatura, bem como r u b r i c a r os l i v r o s au­
x i l iares da Secretaria, da Tesouraria e de outros Departamentos , 
a serem criados pela D i r e t o r i a do Sindicato através do Regimento 
Interno ou Deliberações da mesma; 

F ordenar as despesas autorizadas e vis a r os cbegues e 
contas a Pagar de acordo com o Tesoureiro; 

0- assisnar a correspondência p r i v a t i v a de seu cargo; 
íl elaborar, com a colaboração dos demais Diretores,o r e ­

laório das p r i n c i p a i s a t ividades d^ ano a n t e r i o r ; 

^ D ^ 1 ^ 

^ 



I - em conjunto com o t e s o u r e i r o , assinar os cheques emi­
t i d o s para movimentação das contas do Sindicato e e n ^ ^ a ^ oŝ  
documentos para deposito; 

J- coordenar a atuaçao geral dos Diretores 
^ 

ARTIGO 25- Ao Vice-Presidente compete: 

A- s u b s t i t u i r o Presidente em suas t a r e f a s ; 
S- a u x i l i a r o Presidente na execução de suas t a r e f a s ; 
^ colaborar com o Presidente e demais Dire t o r e s do Sin-

d i c a t o , c a i n d o em consonância com a orientação do Presidente; 
D̂- executar outras funções que lbe forem atribuídas. 

ARTIGO 26- Ao lo Secretario compete: 

A- s u b s t i t u i r o Vice-Presidente em seus impedimentos; 
B colaborar com o Presidente e demais D i r e t o r e s , agindo 

em consonância com a orientação do Presidente; 
0- preparar e assinar todas as correspondências do Gin 

di c a t o , e^eto as p r i v a t i v a s do Presidente; 
D- t ^ r sob sua guarda os arquivos e l i v r o s da s e c r e t a r i a 
E- d i r i g i r e f i s c a l i z a r os trabalhos da s e c r e t a r i a ; 
P- responder por todo o pessoal empregado do Si n d i c a t o ; 
G- r e d i g i r , transcrever ou mandar transcrever atas; 

ARTIGO ^7- Ao 2o Secretario compete: 

A- s u b s t i t u i r o Io Secretario em seus impedimentos; 
R- a u x i l i a r o lo Secretario na execução de suas t a r e f a s ; 
C- colaborar com o Presidente e demais D i r e t o r e s , agindo 

em consonância com a orientação do Presidente; 
D- executar outras funções que lhe forem atribuídas. 

ARTIGO ^8- Ao lo Tesoureiro compete: 

A s u b s t i t u i r os Secretários em seus impedimentos; 
D colaborar com o Presidente e demais O i r e t o r e s , agindo 

em consonância com a orientação do Presidente; 
0 ter sob sua guarda e responsabilidade os valores do 

S indi cato; 
D assinar, com o Presidente, os cheques emitidos para 

movimentação das contas do Sindicato e da mesma forma, endossar 
os documentos para deposito; 

C efetuar os pagamentos autorizados e arrecadar a re­
c e i t a ; 

D d i r i g i r e f i s c a l i z a r os trabalhos da t e s o u r a r i a e os 
interesses f i n a n c e i r o s da entidade; 

0 apresentar ao Oonselho Piscai e à D i r e t o r i a balance­
tes meneais e um balanço anual; 

ii recolher os numerários do Sindicato ao Banco designa­
do pela D i r e t o r i a ; 

1 em entendimento com o Presidente, providenciar a ela­
boração do balanço, prestação de contas,previsão orçamentaria ou 
suas suplementacoes, bem como as pecas contabeis do relatório 
anual; 

^ colaborar no estudos que envolvem interesses f i n a n ­
ceiros do Sindicato. 



'ARTIGO 29- Ao 2o Tesoure i ro compete: 

A- s u b s t i t u i r o lo Tesoureiro em seus impedim 
B- a u x i l i a r o l o Tesoureiro na execução de suas^KA^Tas; 
C- colaborai- com o PresideMe e demais D i r e t o r e s , agind 

em consonância com a orientação do Presidente; 
D- executar outras funções que lhe forem atribuídas. 

ARTIGO 30- Ao D i r e t o r j u r i d i c o compete: 

A- defender o Sindicato e seus associados em quaisquer 
assuntos relacionados com a area j u d i c i a l . 

ARTIGO 31- Ao Di r e t o r de relações publicas compete: 

A- colaborar com o Presidente e demais D i r e t o r e s , agindo 
em consonância com a orientação do Presidente? 

8- manter permanente intercambio com outras entidades s i n ­
d i c a i s e dom os associados do Sindicato; 

C- coordenar os orgaos de divulgação do Si n d i c a t o , manten­
do cont*".''. o com a i m p e r, s a , r a d i o , televisão, com as autoridades , 
com orqr:,izacoes publicas e privadas; 

•'D- coordenar a publicidade e propaganda de interesse da 
entidade; 

[ Promover campanha de sindicalização. 

ARTICO 32- Ao Cònselho Fiscal compete: 
A reu n i r se ordin&ri&menteuma vez por «es para: 

I examinar documentos e l i v r o s da co n t a b i l i d a d e do 
Sindicato., assifií COÍMO as contas bancarias, rubricando~as; 

T I - v i s t o r i a r os valores de caixa; 
I I I exa íii inar o balanço mensal. 

D - reunii' se extraordinariamente para: 
• • I - dar parecer sobre o orçamento do Sindicato, r e l a t i v o 

.-ao e x e r c i c i o f i n a n c e i r o do ano seguinte; 
I I dar parecer sobre a suplementação orçamentaria e 

créditos a d i c i o n a i s ; 
I I I dar Parecer sobre o balanço patr i m o n i a l e sobre o 

balanço f i n a n c e i r o , aP os examinar e r u b r i c a r os documentos e l i ­
vros da c o n t a b i l i d a d e , assim como as contas bancarias r e f e r i d a s no 
balanço; 

VI atestar a exatidão de termo da conferencia dos valo­
res em caixa; 

V oP inar sobre as despesas extraordinárias; 
VI- dar parecer sobre alienação de t i t u i o s de renda e 

bens imóveis, bem como sobre a aplicação do património. 

ARTIGO 34 AB reuniões extraordinárias do conselho f i s c a l serao 
realizadas Por convocação da maioria de seus membros, a r e q u e r i ­
mento dn Pres i dente do Sindicato, da maioria da D i r e t o r i a ou da 
Assembleia Cerai• 

ARTICO 35 Ao Dii" cto r TCCHÍCO com pete: 

A- cuidar da parte Tecnica de todos os Associados; 
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B- elaborar provas para os associados; 
C- promover cursos para f u t u r o s árbitros. 

ARTIGO 36- Ao Di r e t o r de Esportes e Educação Fi s i c a compete 
f 

A- cuidar da parte f i s i c a dos assoc i ados; 
B- elaborar provas f i sc i c as para associados» 
C- promover eventos e s p o r t i v o s ; 
d- c r i a r uma b i b l i o t e c a (acervo). 

ARTIGO 37- Ao Di r e t o r de Segurança e apoio logístico compete 

A v i s t o r i a r os campos e estádios de f u t e b o l , de j u r i s ­
dição do Sindi c a t o ; 

B- dar apoio aos associados, quando em exerc i e i o da pro­
fissão; 

C s o l i c i t a r reforço de segurança quando achar nescessario 
para os árbitros de f u t e b o l . 

ARTIGO 3 8- A o D i r e t o r A s s i s t e n c i a l compete: 

A responsável pela assistência medica, em termos g e r a i s , 
dos ass; * - iados. 

i 

C A P I T U L O V I I I 

DA PERDA DO MANDATO 

nfíTICO 3? Os «Y, ê«, bros da D i r e t o r i a e do conselho f i s c a l , perderão 
o mandato nos sequintes casos: 

A ,-,) a 1 v e r 5 a c a o ou dilapidação do património s o c i a l ; 
0' qrave violação do Estatuto? 
C- abandono do cargo, na forma p r e v i s t a neste E s t a t u t o ; 
0- aceitação ou solicitaçao de t r a n s f e r e n c i a que importe 

no afastamento do e x e r c i c i o do cargo; 

PARAGRAFO PRIMEIRO- Aperda do mandato será declarada pela Assem­
b l e i a Gera 1• 

PARAGRAFO SECUNDO Toda suspensão ou destituição de cargo de Di­
r e t o r i a , do conselho f i s c a l , deverá ser precedida de notificação 
que assegure ao interessado o pleno d i r e i t o de defesa, cabendo 
recursos na rorma deste Estatuto. 

ARTIGO 40- lavendo renuncia, destituição ou perda de mandato de 
qualquer membro da D i r e t o r i a , assumirá automaticamente o s u b s t i ­
t u t o leqal p r e v i s t o neste Estatuto. 

PARAGRAFO PRIMEIRO As renuncias serao comunicadas, por e s c r i t o , 
ao Presidente do Sindicato. 

PARAGRAFO CCCUNDO - Em se tratando de renuncia do Presidente dc 
Sindicato sera a mesma n o t i f i c a d a , igualmente por e s c r i t o , a 
seu s u b s t i t u t o leqal que "~ 
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ôentro de 48(quarenta e o i t o ) horas, reunira a D i r e t 
dar ciência do oco r r i d o . 

ARTIGO 41- A convocação dos suplentes do Conselho F i 
competeao seu Presidente- ou ao seu s u b s t i t u t o legal obede­
cendo â ordem da mensao na chapa e l e i t a . 

ARTIGO 42- Na hipótese da perda de mandato, as substituições, 
se faraó de acordo com o que dispõe a a r t i q o 41. 

ARTIGO 43- Se ocorrer renuncia c o l e t i v a da O i r e t o r i a e do 
Conselho F i s c a l - e se nao houver suplentes, o Presidente, 
ainda aue res i qnatar i o, convocara a Assembleia Geral a fim 
de que esta ele.ia u,%a D i r e t o r i a para completar o restante do 
mandato vi sente. 

ARTIGO 44 Xo caso de abandono do carqo, proceder-se-á na 
f o i" ÍIÍ a d í * a r t i QOS a n t e r i o r e s . 

PARÁGRAONICO- Considera-se abandono de carqo a ausência nao 
.j u s t i f i c a d a a 3 ( t r e s > reuniões ordinárias sucessivas da Dire­
t o r i a ou do Conselho F i s c a l , conforme o caso. 

A- CADA MANDATO DOS MANBROS ELEITOS TERA OURAçAO DE 
02(D0IG) ANOG. 

ARTIGO 45 Ocorrendo falecimentode membro da D i r e t o r i a ou do 
Conselho r i s c a i , proceder-se-Á de conformidade com o a r t i g o 41. 

C A P I T U L O IX 

DO PATRIMÓNIO 

ARTÍGO 4Ú Constituem o Património do Sindi c a t o : 

A a5 contribuições daqueles que participam da categoria 
p r o f i s s i o rt a": representada, consoante a alinea B do a r t i g o ôo.; 

0 a 5 co n tribuições dos associados; 
C os bens e valores adquiridos e as rendas Pelos mesmo 

produzidas; 
w as doações; 
C OB a 1uque i s de imóveis e i uros de t i t u i o s e de depo-

S I L u a r 

r • as uiultas e outras rendas eventuais. 

PAlií AGR ATO lo A importância da contribuição mensal estipulada no 
a r t i q o 8o nao poder a s o f r e r alteração sem Prévio pronunciamento 

PARAURAKO 2o- Nenhuma contribuição poderá ser imposta aos asso-
c i a d o s, alem daquelas determinadas expressamente em l e i e na 
r o f" iii a do P i" e 5 e r, t e Estatuto e do reqimento interno do Sindi c a t o . 

ARTIGO 47 - As despesas do Sindicato, serao custedas com recursos 
s r o v ç n i e n t e 3 da contribuição s i n d i c a l e rendas próprias e outros 
P e r ÚÍ i t i d o s . 
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PARAGRAFO DNICO- As despesas correrão pelas r u b r i c a s 
instituições v i aentes. 

ARTICO Afl- Os t i t u i o s de renda e os bens imóveis e 
•d erao ser vendidos mediante aprov afa o em Assembleia Geral da 
te qor i a, 6 qual deverá estar presente a maioria absoluta da 
r e t o r i a do Sind i c a t o . 

ARTIGO /-p- 0 atos que importem na mal versão ou dilapidação do pa­
trimôni i; do Sindicato serao equiparados aos crimes de peculato, 
.i u 1 qadose punidos de acordo com a leqislacão em v i g o r . 

ARTIGO 50- No caso de dissolução do Sindicato os Bens, pagas as 
dividas decorrentes das suas responsabilidades, tomarão o destino 
que a Assembleia Geral Extraordinária determinar. 

ARTIGO 51- No caso de dissolução do Sindicato, o que so se dara 
por deliberação expressa da Assembleia Geral para esse fim espe­
cialmente convocada. Por maioria simples de votos, com a presença 
minima de 2/3(dò i s terços) dos associados q u i t e s , o seu patrimó­
nio , P a qas as dividas legitimas decorrentes de suas responsab í1 i -
dades, tomará o destino que a Assembleia Geral Extraordinária de­
term i nar. 

C A P I T U L O X 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

ARTIGO 52- E vedada a pessoas f i s i c a s ou j u r i d i c a s estranhas ao 
S i nd i c atoaua1 quer interferência na sua administração ou nos seus 
servi cos. 

ARTIGO 53- Serao nulos de Pleno d i r e i t o os atos praticados com o 
o b .i e t i v o de d e s v i r t u a r impedir ou fraudar dos pr e c e i t o s contidos 
neste Estatuto e na l e i . 

ARTIGO 54- Nao havendo disposição especial contrária,prescreve em 
2 (jdo i s ) d ias o d i r e i t o de P l e i t a r a reparação de qualquer ato i n ­
f r i a e n t e de disposição nele contido. 

ARTIGO Dentro da respectiva base t e r r i t o r i a l . 
suando .iulsai- osortuno, instituirá Delegacias ou Secções, para 
melhor P r o.i ec ao e assistência dos seus assosc i ados 
r i a que representa. 

o S i n d i c a t o , 
oes, para 

e da c a te 90-

Presente Estatuto e n t r a r a r em vigor apos aprovação 
por Assemb1e 

de 
pelã Assembleia Geral,e, so Podera ser reformado Por Assembleia 
Gera 1 para esse fim especialmente convocada, com o 
libertação p r e v i s t o no a r t i q o 15 deste Estatuto. 

quorum 

ARTIGO 57- Completam o.presente Estatuto, o regimento interno do 
Cindicatc. aprovado pela Assembleia Geral e as resoluções da Di­
r e t o r i a . 

ARTIGO 50 0 s Goe ios do Sindicato nao respondem subsidiariamente 
pela-s obr ; sacões sociais contraídas em nome do mesmo. 



ARTIGO 59- O SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO E 
SINDARF, tem sua sede provisória à rua Pedro P e r e i r, 
sala 407 ed. Santa Lúcia, Centro Cep 60.035.000 fon 1 

O Presente Estatuto f o i aprovado em Assembleia Geral de fund 
da Entidade r e a l i z a d a em 04 de a b r i l de 1992. 

Fortaleza, 04 de a b r i l de 1992 

COMPOSIÇÃO DOS CARGOS DO SINDICATO: 

Jt?. CTC 
PRESIDENTC FRANCISCO CHAGAS ARRUDA.brasileiro, casado, bancário 

CPF No 665132/8, 

# 

VICE-PRESIDENTE -/ 

lo CCCRCTA 

CPF 

1 

iNARDO DE QUEIROZ, bras,casado,professor 
o 139.592.472-20. 

J 

10 EÇNONI \BARB0SA JONIOR, B^a^ i 1 e i r o , c as ado , f . p u b l i c o , 
CRP No 

\J 
089.977.6 

7 
A'VX̂ v̂̂ -, 

2o-SECRETARIO ̂ ^AUDEJí^TO^SILVA SOARES , b as-M e iro,casado, ger admin 
'TtS^No 091 .015.943-20. 

\ 

lo TESOUREIRO - OTACÍLIO MOTÃNTTO. brasileiro,casado,func publico 
CPF No 0 4 6 . 9 2 8 . 1 0 3 - 0 0 . 

Á ^^àDcca^^jyé^ 
fLoUMRtllUJ - M I M I i ^ B 

LKA^XxZZ) 

2o 
p r o f e s s o r 

^ NASCIMENTO FILHO, b r a s i l e i r o , c a s a d o , 
. 5 1 6 . 1 0 3 - 6 8 . 

DISPOR {'ÍECNICO - JOAO BOSCO DA COSTA. b r a s i l e i r o , c a s a d o , p r o f e s s o r 
Crí> No 116.398. 573-20. 

DIRETOR DE ESPORTEl E EDUCAcAQ F I S l j X r ^ r t í A N C I S C 0 GILSON DE ALBU 
QUERQUE. b r a s i l e i r ò , casado pro fes&tTrT CPF No 098 . 233 . 7 9 3 - 0 0 . 



^ I 

MÁRCIO BEZERRA TORRES,brasileiro,solteiro) 
CPF No 241.276.123-04. 

OR DE SEGURANÇA E APOIO LOGÍSTICO - FRANCISCO NOGUEIRA SILVA, 

DIRETOR DE RELACOtS PUBLICAS - FRANCISCO DE MOURA PINTO,brasileiro 
casado, coftiexc i a n t e , CPF No 043.272. 683-72 . 

TENCIAL AMILTON ALVES GOMES. b r a s i l e i r o , casado, 
CPF No 073.639.753-91. 

^b^r^z/-^^ 
CONSELHO FI&CAL- FRANCISCO DEOCLECIANO XIMENES DE SOUSA,brasileiro 
casado, oro?essoc, CPF No 05V.087.903-7S. 

r\ \ 
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ISELHO FISCAL - JOSE PIARIA SILVA, b r a s i l e i r o , casado , comerc i a -
r i o , CTF No 1 4 2 . 0 ] ? . 4 4 3 - 6 8 . 

_ _ r:& / ^ 
SUPLENTI; i CONSELHO F 

! K 
casado, - func. PUOI/TCO 

ANT Offi 0 ANDRADE BEZERRA, brasi l e i r o , 
o 073.088.923-87. . 

SUPLENTE CON FISCAL - MANOEL AGUIAR DA SILVA, bras i I e i ro,ca-
BÂ.ÍO, coaiei-c i&r ic , CPF No 155 .524 .973-68 . 

SUPLENTE CONSELHO FISCAL- ABDON FEDRO DOS SANTOS FILHO, b r a s i l e i r o 
casado, escriturário, CPF No 144.347.173-91. 

\ 
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OUMO oncutL çcmá» m OM* • oafl) 
W t t t l K M i l } 
FORTALIZA, I 

• w r l ^ í » I n * l » t r l » • C « M r c l * te b t a d o 4a C t a r « , h m 
C W • J V i n r i U Ç i O M OTIUCliO » ,T«oMtW# p * U O t r t t e 
r l i E u m l » do C O U U I , l a t t f r o o d o , r a f o r i á M B o c n n 
u o . • r r t o n t * A u . D l íC IDBlCLUi M O bouvt . 1) l o a l l -
Mdoo o oproradM oo À o c i m n i o t da o f r a c ò o do locorpo-
r » ( i o , o Aaaaaklá la, l , u a l m o * U a u t o r l i o n oo admin U t r a 
d o » » t a CDOWa o >Ta t l ca ioB u i o o eo atoo n a c i a a i r l o i 
õ o f i t l v a c u d * a lud ida Incorporação, ooo tarmoa do U l 
l a u d u a l n4 1 1 . Í M . da J I . O J . 9 1 . IXCIUAHtlTD I A3S1IU-
T C U I i logo tado* oa aonmtoo cooauõ too do E d i t a l doCon 
vocação, f o m ouoptaaoo «• crakolboo f i o t * *#o o « c * i -
u r l o à l a v r a t u r a da p r a o i o t * Ata qa * . dopai* da l i d a • 
achada comf orma. va i dafUomoato «oalood* po lo* 710MB-
t a a . toado • A a o n b l t U autor iaado-o publ icação da ro la 
r i d a Ata ao* t a n o a do A r t . I M . I M d a La i BS * . * 0 * / 7 & 
r o r t a l a M . 17 da j u b o d * I t t l . (ao) AffrOlIO BAIILOU 
O L i n i U K U T U S - r roB ldan ta t V I C E n t m u t AOCUSTO 

- GOBCALTO - t a c r a t a r l o i po lo UTADO DO CEAIi - Aat RD lo 
U l i m a m Cardoao RuMa F l lbO l ANTONIO lALBUICI CAlOOSO 

I C T O n U O | MIANDO C A D I 1 U DI i i g o t i i A i n a t m no­
m o 01 IOOU a • Coaool twlro F U c o l n U K I t C O K A I i n o 
DI ASMUDI. C t lT 17 ICO qwa a prooouta Ata aatã coa foraa 
o « r l f l n o l lavrado oo M a p a t a o u L i v r o da Ataa da* As -
M m b l a U * Cara í * da rnmj l f i h la C * * m a a d * HlotTatâo -

coa RAJ. nam m m Aocttxn OÔ AI-TD - «Mutãno-
J K t t « A » n t U 1 4 J . A I 7 - Ha, I I J t t l - J n t a Comarcial 
do l a u d o d * Caa l ã - JOCIC. Car t ldãa - C o r l i f i c o qu* ima 
v l * d * I f o B l t * e r f o i a rqa lvad* o o a u J a t * . oob o M M 
r o a d a t * n t a p a d o * macanlCMoata. I t t i r l g a O u * l o Cor -

. " "^"3%^ 
A n n M r^Mamt* NAP 37771. B 

' 
ratmuÁtamnnnmatçlb-taau-ax. -otM].MWOQoi-ir 
A u da I I A * M * b l ( l a C«r * l t j t r t o d í o i r l a da Companhia Caa 
t n — d * RlBotacâo - c n U U l . M t l l iada no d i a I I d , f t ~ 
v l r a l r o da l l l l . lavrada am fofma da w a r l o . OATA. BOI*. 
LOCALt 2 t - 0 1 - t l . àa 10:00 I d a , ho raa) , b a Ca i t r o • S U ­
va, 11 oot ra l a j a ao 11 «adar, b a i r r o Caat ra , F o r t a l a u • 
Caa r i . qOOÇM I K X t l i Pr ioaotaa a l o f r a a a a t B o u ds t a u ­
da d * Caar* qo* raprsa imts im númara supar ior a l / ] ( d o l a 
t a r c M ) do Cap i ta l ( o c l a l COB d l r a l t o o voto • damaia 
a c l o o u u * . Praaidância] Aat õn io Rar 1 l d n O l i v a i r a H a c 
t l M a l a c r a t ã r l o i V l can t * f a r r a r Aufuato CootaIvoa. C V -
«OCAClOi I d l l a l da Convocação pmb l l cadonoDlã r lo O f i c i a l 
d* Eatado, sdlcõsa 19. 10 a 21 da (avara I ro da 1112. oo 
Jormol T r lbon* do Ca rã odlcõa* doo dlaa 1 1 . 70 a 21 d* 
(avaro l ro d * l l l l . O t U V SO DIAi 1) b í « m p a r d a l do 
l l t a m t a facUl I ) Outro* • • • na toa da lataraaaa aoctaL. 
D O a B U l U A i m i U S O S i Ato C m i m a e t a l lad lcasdoo * • 
p r * * * * tanta da u l a a l * ta maj ar I t a r l o ds b t a d o do C a r a í 
o* paaaoo do h e n t í t 1» da I n d ú s t r i a a Comórcio Dr . Aatõ 
n l o la lhMSB Cardoso luaoa P i l h o ; P r o p o * l u * do CoMolhõ 
ds Jutela i s t ração ds CompiahU acare* da A l tar «çso a i t a t u 
t ã r l a . Todo* *# d o c a o s t o * acima foram mma rado* a aut^g 

GC 
O* 

A presente co.na fo 

o original exibidopet 

O referido é vefdadt . Dou fô. 
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< 
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I ro<iu í/iOURA FERREIRA 

S = A m = 

t i c i í o i fmiu K * M , l l c tnàQ t i ^ u t t t i o t BJ t c p r i * * . D KL H E " 
U C O D i f i l t i m n l m l 4 a i 4 tm v e i o i iem j c l o n l i c i * p r d t n -
t a « , i h a t n d » - ! * t t vot J T e i l « i * l » n t i I c p i d l d o i , t o n t 
i s u d a i aa aapi lncaa dal lbaTacãaa: I ) R d o r r u Eatatu iá -
T i a : 0 A i Tl CO JJ do Ia t i l u t o Social da Coapanhla p a n a r a 
a t a t a a a p i l a i * r t d a ç i o i "AJtTICO 31 - A D l r a t o r l a Eiacu 
t i v a aará compoat a da Dl ( t r ã a ) Daabroa. I B P l r a t o r - P r a 
a l d a o t t , «a D l ra to r T i cn i co a ua O t i n o r A d a l n l a l r a t l v n -
F tnanca i ro , p ro f i aa iona ia da n£»t) t u p t r l o r , uadaa quala 
par tancant ta ao corpo t i c n i c o da Cospanhla. a l a l t o a p t l o 
Conaalho d * Ado ln la t ração , com nandato dc 01 ( d o l . ) anôn 
parml t lda a r t a l t l c à o , arado o D l ra to r T icn ico íorcoaa -
•an ta Caóloio ou Ea|«nh* l ta da Klivaa. coa t m c í t í t . p t e -
f l a a l o a a l mínloo da OJ (c inco) anoa " 11) Mudança do rn 
da roço <U Companhia Caaranaa da n tn i ração - C m u s , dã 
Kua Joa i V i l a r . H t , Ha l ra laa - CCF W . 1 I J - F o r t a l a i a -
Caa r ã . para a l u Ca i t r o a S U v a , n f # 1 . da aobra l o j a ao 
Ag andar. Castro - C l í : 60.030 r o i i a l t i a - C a a r á . EKZXIA-
KBTOi G M O B lB |u io qulaaaaa f a i a r uao da palavra • nâo 
tta T I ads mala mada a t r a t a r , fo ran luapanaoa oa t raba lha* 
pato p ra i o nacaaaãr l * à lav ra tu ra d a n a ATA, na fama do 
A r t . 130. pa rã | r a ío IG da U t 6 . 4 0 * / J í , qu* i . p o l i d t 11 
da a acbada conforma, v a i d t v l d a s t n t t aaainada paioa a d o 
n la tas p raaan t * * . (*a) AXTOxiO HAI I LOU OLIVEIÍA HAITI l i j 
F r a i l d a o t a , VICENTE F E I U I AUCUSTO CONÇALVES - (acracá -
r i o . AnOXIO U L D U P I CAUOSO KlXtS FlLHO - pala ESTADO 
DO CEAIA, OUANDO CAIXEIRO DE SIQUEIIA - Z l t t t l O FDI ENO 
DI MOIA - AUCUSTO VIEI IA TTttVIA - JOÁO DE AQUIM LINA -
VEIDI. C a r t l f l c a qua a praaanta Ala t i t ã conforma a o r i 
| l n a l lavrada no compattnt* l i v r o da Ata i da* U a a n b l i l a ã 
Caraí* da Companhia Caaranaa da mnarção - COII«Al . VI -
C O T I m i U AOCOm O m Z U m - C a c r a t á i l a . JOCIC aob 
o n l Í J M l . J t ) K t r 2 ' I**Z - Junta Comarcial do Eatado do 
Caará - JUCU. Car t i dão - C * r t l f lco qu* usa v l a d t U u a l 
laor l o l arquivada nasta Jun ta , aob o n u t r a • data aa -
lampa doa mac anle amam*, l o d r l t o O t i v l n C o n t i a l u r bem -
S a c r a t i r i o C a r * l . ^ / y / ^ y 

M T d i l O DI KATM U t m 
D l r a t o r Framjdaota NRF J7771 - B 

COPU AOTtVTICA DA ATA B j T l í l U l f l l J lO KITtAOtDIHAlIA DO 
coaiLaj Dt Aonvinuclo BA emr AUIA CEAICISI DI H I M 
lAClO - CDIIKAS, UALIZADA MO DIA Il.01.97. LAVIADA EM 
FOMA DI EUtflIO. DATA. LOCAL K UOMi ZS («Inta a oito) 
da (avaralro dt l f f l (hua mil novtcantoa t novmta * dolc) 
à rua Cai tra a Stlva. nt Sl - c«niio - Sakrdoja (Salão 
Coqualro), àa 11:00 (otu.) horaa. FUSnÇASt Antônio 
•alhmana Cardoia Nunaa Ftlho. António Harlldta Olivaira 
Martina, João d* Aquino Llmavtrdt.Ebaniirr Kortno d* Sou 
aa, Orlando Camairo Slqudta a Vlcanta Ffr r t r Au(,uain 
Conçalvai, patfaaando o "queria" t i t a b t l i d d o na Eatatu 
to da Companhia. XUAt Ftatldtnttt Antonin la lha* nu U t 
toma Nunaa Filhai Stcr,laria: l i l i a naria d* Silv.Irã 

Andrada. nOFOSICOB: f Frtaldint* do Com tlho propõit 
1 - qu* o*jam actltoa oa pad1doa da rtnúncla, datadoa da 
IS da favaralr* da l*M.da Dlratorla Eitcutfva daCOnNAS. 

iMpoat* dai «nutniri atmbrot: AniÔnlo l U r f l i i i OU,,] 
t i NJI l l n . . Dlrrtat ttf.lí.m.; Jaía b t U t a Hirqufi 
d n Sanlo» - Dir rmr Uai nial ral Ivo-riuacal ro t Tran -
f l l t o Paaao* Machado - Dlraior Tárnlca. 1 - qu* taj a i 
r l . l l s i para o* carioa da Dlrator PrrildaBt*, Dlr*(or Ad 
r-tnlaiiitlco-Flninctlto * t l r Mor Ticnico. itaptctlva -
Dcnit. oa Srnhorra: Antônio dt Maloa I r l t o . Victor Sa -
cual Cavalcant* dl Ponta t Antônio Harlldta Ollxtlra Kar 
t Ina. D(LItnACteS:l-Fol aprovada rafarlda rtnilac 1*.dtcfa 
rando-a t l l c a i ta ctlacãa à focltdadt, dtadt o dia Jd dt 
íivrrtlrn dt lt9Z. dt acordo com o Arl. I H . da Lri n'. 
é.*W, dt I J . I I . l i . I - Foras altUoi para ai atuulntt* 
círio*, o* Stnhorta: Dlirtor Praildrnu - Antônio dt Ma 
tua I r l t o . braalltlro. caiado. Soclóloio. r a i l d c n t r t d i 
otcttlada nnta Capital, à rua Jaloa Vaiconcatoa, 197 7 
apt? 601 - Varjata, CFF ní 0Í*.<»I.MJ-JJ. I d t n t l d i l f ní 
JOS.Jíí - SFSPS-Cri Dlrator AdalnlairatIvo-FIrunctlro -
Victor Easjrl Cavalcanti da Ponti, braailalro. raaijn , 
01 Ida) da Marinha Ktrcanta. r t i l d t n t * a d M l r l I ledo nin 
ta Capital, à rua Canlndi. 86J - aptC 1001 - Varjota -
CfF o l ÍÍJ.0*1.10Í-O0. Idtntldad* nT MS.126 - Mini,ti­
rlo da Marinha; Dlrttor Ticnico - Antonio Harlldn 0 H : 

«tira Kart Ina. caiado. Ctõlofa. ttaldanti a doaldl lado 
naata Capital à ma Coacalo dt La*o. Hí. caaa 0* - Mai 
t t Camio. CPF n! Ott.901.J0J-9I. Idtntldadt n9 2609 -
D-CIEA. Oa t l i l l e a atrãe tcpoaaadoa ta atua carona ct-
dlanta a aaalnatura do Ttrma dt Poaat. lattadn tr. livro 
próprio d* ronfurmldad* com o parairalo únírod>Aft.1»í 
da Lai n? 6.*0*/76. n* t l t l t o i roaplttarão n ninJitr. 
d». Dlratoraa rtnunrlant ta. o qual Irrmi nari m 07 dt ] I I 
lho dt 1991. Foi ipinvado MP ato d* leaior a» Dit. An 
tÔnlo llarlldta O l l t t l r a Martina. Joio U t i . t a K rqui; 
dn* Santo, t Fr.nri.ro Ftnoa Machado, ptla vallr a cn-
laboração prtitada a tala antldadt. dulanta o i * t -
q,it Inttiraraa a nirttnrla Litrullva da Ccparhla, A w 
|.i l r lul facultada * p,latia p ra qutm dtla qultn.it i • 
• t r uta. t coro nada Balt h*'l> a r t i l a t r a r , ru f i l i a Ma 
r U da Sllvalra Aadradt - StCittãrla. lavrai a p t f . r r i 
ata qu* dtpoll dt l l d * • aprovada vai por alo ai.b-.erlM 
t aaainada pt loa p r n t n t t i . Aaa: Antônio Aal hrunn Card> 
•.. Nu nta l i l h o , Frtktdtntt; Ani."nlo l l a r l l d t t n l l v r l r 
M.irtln». Vlet-Frr.liInHt; Juáo dt Aquino l.lmavtrdr; t ' • 
nrtar Hnrfno dt hura; UHaad" Calntlrn Slqutlra; VIcrr 
l r f t n t t Au|uito r^incaWt* t l i l i a Har la A* S i l t r I r J A-
dtada - Stcrttaria. l o r t a l t i a . IS da lavartlio dt 1991. 
Drclaro qua a prtitnt t cópia t i t i dt acordo coo J at 3 i>r I 
l i n a l . lavrada tm livre remptitnt*. IÍLIA MAIIA DA SIL­
VI] U AMDIADE - S t c n i i r i a . JUCEC aob o ní 2íl->.^6 -
Hiy 27 1991 - Junta Camtrrlal do Eal.d* do Ctnri - JUCfC 
(,rtidão - CmUliP qut uaa vla t t l|ual »toi • 1̂ 1 ai 
«uivada ntal* Junta, isb o numaro • data tatarpndii r<-

Cn i f t l * Barbo** - Stcrriã -

r i o C * r i l . 
lodr ( i . Olf t í o C n n r U la 

/X. //.-ID D I u t o s u m 
B l r . t o r W " * — U _ N R P ! Í 7 ) I - B 

f ••• 
j, ,.r 
li^Èi 

ESTATUTOS 

ERIUTO Db ESTATUTO DQ 8 IMJ I CA TO DOO JuaiTTKB DI rVTTBOL DO 
tSTUO DO. CX^ll i - ' « « t e • t e r o t l e r U l M * - C « . _ - ' T I t u l i 4 » -
dai M t w l B , o o w d w t * » . pra taçã» • r a p « « n U c Ã o l i f i l dom 
á r b i t r o * do (u tobo l na bm** t o r r l t o r l a l do Eotodo do Coará 
- teoocladeai' f M m A r m a , ofaUvom • b a m w i r l t o o - A Aooo*. 
b l a l a O O M I o órgão múlmo' da . f l a l l ba rmç io - Aa Àtatm-
b lã laa Oo^ml* • • r w . o rd tnÁr too • oa t r a o r d (na r l a a . ^ A Admi-
r U a t n { ã o do i I i nd lea t o aará o i a r c l d a «m d a c o r r i n c U da 

• a l t l c ã o palpo aasuUitaa órsàooi D l r o t o r l a o Conaalho P ioca l 
- Ao ProaIdanla do S ind i ca to rua*a to iapraaantar o S ind i ca -
tm p* rmn t o w W Í l i a túb l l com • om Ju l ao, podando (a laga r 
poda raa - 0 'oonaa t o doa mambroa a l a i tom U r á duração da 
dolo anoa - 0 pa t r imôn io • c o n a t l t u l d o dai W da taxa raca 
b ldo pala! wmoclmdo quaodo a tua r am Jofoa o f l d a l o i c o n i r t -

' tatlfôaa dom aaaecladam', bana • v a l o r a * a d q u i r i dom a o* r o n ­
dam pa io * BMaom prodbaldma; doaçõaa; a l u p i á l o da Imóvoia 
• J u r o * do t l t u l o a o JapãoI too; m i l ta» o outraa rondao 
a rvn tua la - 0 U U t u t o oó M r á r o f W M d o aad ian t * aprovação 
da Amaa^ lá la Oaral ,«om praaonça p l n l o a da í / 3 (do ia t a r -
çaa) da* aaaocladoa 01 l t a a . ou a a j a . tm candlçõaa da vo to r 
- No « a M d * d l—o lução do S i n d i c a t o , , o n pa t r imôn io , paga* 
aa d l v l d M I ta l t lmaa ' , morm daa t l nmdo moendo dotarmlnotã* 
da Aaaoot la lA Ooral b t r m o r d l n á r l * ' - 0^ « M l a a do S ind ica to 
não r a f c p d m q o u b a l d l a r l o M l a palaa obrigaçõaa a o c i a l * con­
t r a í d a * ! « • M M d» amamo'. P o r U l a i a . M . d a « b r i l d * 1 » 1 . 
PHUKISOO OUpA» AttUDA, n m a l d a r U Z 

11 

M R S M B t - A 

E x t r a t o Jo E s t a t u t o da A s f O c i a c ã o C o o u n i t õ r l a Jo D i s t r i t o de I J £ O J Gran 
d e . A i s o c i a c i o C o n u n I t á r i a do D i s t r i t o de Lagos C r a n J c . c r i o J a n o d i s 17 
do a b r i l do 1 9 * 1 no D l j t r l t o Jo Lagoa C r a n d e , Morada N o v a - C e a r á , é ura 
e n t i d i J o c l v l l , s e a f i n s l u c r a t i v o j . o po r t e n p o dc d u r a r ã o i n d o t e r n i n a -
d o , t a n d o cona f i n a l i d a d e p r i n c i p a l o r g a n i i a r os i t o r o d o r o * do l o c a l eo 
V l l a c o a v i s t a s n d e f e s a de aeus i n t a r c a s e s e r e i v i n d i c a r j u n t o aos po­
d a r e s p ú b l i c o s • e x e c u ç ã o Je . m e d i d a * que l h e s a s i e g u r e a l a t l i f a ç ã o dc 
l u a s n e c e s s i d a d e s f u n d a o e n t a i s de nodo * g a r a n t i r uma q u a l i d a d e de v i 
da n e l h o r . C o n s t U u l d * p o l a A s i e m b l é l a G e r a l . O i r e t o r i a o C o n n l h o f l s 
c a l . C o o p e t e a o P r e s i d e n t e ' r e p r e s e n t a r a t i v a ,pass i v a , J u d [ c l a l e r x t r a j u 
d i c l a l m e n t e a assoe l a p ã o e.n q u a l q u e r o p o r t u n i dade . O l s f c l o a não r e s p o n 
dea s u b s i d l a r l a a e n t e p * ] a * o b r i g a ç õ e s s o c i a i s c u n t r a l d a s p c l a o s s o c l ã 
C * t ) . E s t e E s t a t u t o sõ p o d e r * s e r r e f o r m u l a d o po r d e c l l i o da A i s c n b l é i l 
G e r a l , q u e d e v e r á c o n t a r paTa t a l f l o . c o m a p a r t i c i p a ç ã o de d o i s t e r ç o s 
de seUs a s s o c i a d o s nuaa p r i o e l r n c o n v o ^ c * o . e na segunda c o n v o c a ç i o « n 
a e * l o r i a a l m p l e s . A a s s o c i a ç ã o ' sf i p o d e r á s e r e x t i n t a p o r o c a s i ã o da As 

' s e a b l á l a G e r a l , q u a d a v a r á c o n t i r p a r a v l * f l n t c o n a p a r t i c i p a ç ã o dê 
d o i s t e r ç o s de seus a s s o c i a d o s êa uma p r i m e i r a c o n v o c a ç ã o , e na segunda 
c o n v o c a ç ã o c o a a a a i o r i a s i n p i e s . E n c a s o de e x t i n ç ã o l a d o o seu [ u t r i r u 
n i o a e r a d e s t i n a d o a una I n s t i t u i ç ã o c o n g é n e r e . L a g o a G n i n J e - M o r J J . i 
( C e l , H de a b r i l d * 1 DSS. r y e s l i l e i i t e i P r a n c i s c o A l v e s Ja S i I v o - I d e n t I J . i -
de < J b . 9 S J . V l s i o - . i á t l r a M a r t a l .opes de U n a O A S - C o . J l í D CCl ' i t . . . 
0 3 6 . Í 1 6 . H J - 8 7 . ' i ' ' - • • 

nnf 2nui-\i 

* * * 

• E x t n t o d s E i l i t u i o d i - M í o c i i t i o C o a u r t l l í r i a J o i o M a r t i n * B o d n n u e s l J 
• i - A A i i o c i i C Â o C o n u n i t í r i a J o s ô M n n í n i R o d r i R u c » [ . i a a , f u n d a d a no d i a 
11 da j a n o i r o do 1991 c o a * e d e no d i s t r i t o S e d e , m u n i c í p i o de K U S Í H . A 
A » » o c i a c i o é uma « n t i d a d e c i v i l mem f i n a l u c r a t I v o * , p o r tempo dc d u n 
c ã o L n d e t e r n l n a i o . T e n «ono f i n a l kdade p r Inc I p a l . e i t n b e l e c e r no l o r I n i r 
• r a t ã o e n t r o oa a | r u p a m e n i o s h u a a n f f i Ja conun Idade . p o d e n d o l o r o . i r t .Mi 
v i n i o * e / o u p r o j e t o » còm « n t l d & d e m b e n a f i r e n i e i . p u b l l c a » ou p V l i i d j * , 
t a n d o e * v i i t a o bem r j i a r o a m e l h o r i a , t q i m I v a . I o n » t i t u Ida p r i . . \ % . . T I 
b i é l * O a r a l . D l r a t o r l a e C o n » o l h o I l a ç a l . Ç O n p e t e o | ' r e » | J e n | e r t p t e ^ n 
t a r " ' ' 

d a . 
0 

S i v i t r L l M . C P F - i n . S I & . Í I J - O I - V J i i o ^ a i i M K i r i i l o p e i de M M O U I . S Í 
4 l 9 0 . C e . , C P F 0 I 6 . 1 l e . 1 4 3 - 1 7 . 

H B P J í , » - ! 

A'^.'^ 



I 

í . 

N!• í;!1 MJi nVf) \í) f M ATíTO SOCÍAI. 
MM)]f ATÕOQSÁiilUTKOS OK i'( i KHOI, 1)0 RSTADO DO CKARÁ 

SI|\»>.\NK-rK. 

..i .s|T\iMr.v i o OÍ.»S .A HUI * HOS i»K H . I Kt« >• OM Ks * AOO no CKAKA. *-<.M\SMÍ«I<.1O pwia dis d* «wudw, cwnknmy*), 
p-.-.í̂ çà.t o rcpiv-oii*nc.io i : ^ ! .'in ".-.icn̂ rin j^Mi^ionnl âo? rirl-ifr^ .-|,: fiivb^l. nn bate íomíorinl rfo Ksíarfo do Cenrá, 
c-:r>) JII.ÍJIJÇ.I ;i HM iV-ir.- i \ r. ! i . i = : ..,1. lf1" - iM SanM i.iiái - í'jmro - i:ori;iÍj/.'i (CR), Hcvidanienic ncgisimdo 
UO l U ^ i i o . . i ' . . . vi..;. [ j^.^otó JuUÚlv.i.. \^ .^UoiM Melo Jillltul 1. SoUu YM S-l-to3? com (lala dc 20 Jull\o & 199*2. 

i ; ! ( i v <ui f!!!'.'!"r!!'. K K ^ U ! ) ' \ | ík- pir,,,, craT/i., A!/!'*•!KAK. suu o>tii!iMo o lii/vn; <?in coníormidade 
k )"i .ii'ii! ri^ ^ruiuic-.' 

i'Uii\jiKl_l>p: KI;.M»Í\VIII .tik-i.ii .Hhiv th» a sede do SIM JÀKÍ;-IJÍ- .. MliKiv.â-.-̂  ma Pediu Pcicira.JoO -
•i ) WVAÍITÍJIIÍÍ *!')" - lid <!"!'••! " • ' • i ' • (."ciitnv K(T1Í!!'V:! !('!•.).. piissa a itíncionurr; p.m !*;ni!ino Nosueim. 77-b - Benéfica -
f , — - 1 - T - . V t l - , I f . .1 . 

1 J I U H . ' •! 1 1 I . f . I * .1 .1 ( • j 

Sl!.t»l-iM)0. ruiiit.tiicwui ii viii'i>'> dvjfiiiit-» „niKi'> Ao i-.si.itiiK1. iiiiiiijido> iu» ww* OÍI um paite. }K\O DIĈ CIKC hditivo. 
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. (iu? ONO 1 1 jín} 

MiMiíkorri^ANnoÁM 
Í , I , I M I V I U ' A • I > . K U ) . I > U I | < ^ M I | 

, pf-' . | . l 1 U.V>íi3'nX 

i.no SANTOS 
t 

C A R T Ó R I O B A R R O S L E A L 
OrtM DE REGSTRO OE OSTRBUÇAO OE TtTULOS PAU PflOTESTOS 

RUA PEORO BORGES. » • SAUS TO£709 - FOME/FA&|W|Mt*M 
FORTALEZA • CEAHA 

OtSTRIBUlOO AO CARTÕRC 3o OFICIO-"' 

DATA OA DISTRIBUIÇÃO; 13/05/97 w 
ÇLoJ^ 

" V A . 
/ 3 J S ^ 

I; 
^rni^.iKRv i »•.':;;[.:-i." ' 'rnite Dia» 

C E r ^ R V . l , : .F APOIO 
•iUfn-NlSlh.. IVJ IMT 'Ct Mwl '703 

A presente côpi^ 
o original exib"' 
O referido è/erd 

ática GanWa.com 
notes; públicas; 

ié. 

tâ 



Sio d ice to dns Árbitros de Futebol (Jo Kstado do Ce 
PntíUfiiJõ^cín^ JM J i ^ Ã J Í n O ^ W W 

DBIBOAOIA RBOXOHA1 DO TRABALHO 

mis 

FM aado Stnho* 

-SENAPRO 

•faSiyp ffifo 
nuwERD DE lUtNTIFICaçÁn — 

46205.008516/97-31 
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Sindicato dos Árbitros de Futelwl do Ks trndo do Cê  
— FTlfidrd^rIn7"nR^ffr~ÃIÍííl ~~^JS92 

TERCEIRO ADITIVO DO ESTATUTO SOCIAL DO SINDICATO DOS ARBIT 
DE FUTEBOL DO ESTADO DO CEARAr SINDARF-CE. 

O SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO ESTADO DO CEARA, c o n s ­

t i t u í d o pa ra f i n s de e s t u d o s , c o o r d e n a ç ã o , p r o t e ç ã o e rep resen 

t a ç a o l e g a l da c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l dos á r b i t r o s de f u t e b o l , 

na base t e r r i t o r i a l do Es tado do Ceara , com e n d e r e ç o a rua Pau 

l i n o N o g u e i r a , 77~B - B e n f i c a " F o r t a l e z a ~ C e . , devidamente r e ­

g i s t r a d o no 3~ C a r t ó r i o de R e g i s t r o C i v i l rias Pessoas J u r i d i c a 

( C a r t ó r i o Melo J ú n i o r ) , sQ&ziizTX*t3k£&fcB, com data de ^ b z d E Z Z l u -

l ^ H - d e ^ t ^ ? , a t r a v é s de sua D i r e t o r i a , RESOLVEM, de p l e n o acor 

do , ALTERAR, seu e s t a t u t o e o fazem em c o n f o r m i d a d e com os n r ­

t i g o s 50 e 5 l , con fo rme d i s p o s t o no a r t i g o l e t r a A da L e i 

N e 12 .554 de 27 de dezembro de 1995 (DOE de 0 6 / O V 1 9 9 6 ) • 

O P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos Á r b i t r o s de F u t e b o l do Es tado do 

do C e a r á - SINDARF-CE. 

Faço saber que, a partir desta data, a redaçào dos artigos aci 

ma citados, passam a ter a seguinte redaçào• 

A r t . 1 - - Os a r t i g o s 50 e 51 do E s t a t u t o do S i n d i c a t o dos Á r b i 

t r o s de F u t e b o l do Estado do Ceara ~ SINDARF-CE, passam a v i g o 

r a r com a r e d a ç à o s e g u i n t e r e s p e c t i v a m e n t e • 

A r t . ? - - NZ%r~ca50—da—disscLuçao—d5%S3LÃ3j:ca±o—d<>S--Á-rb&tfos——dp 

F frt&bol— do-&st^do—do^CE%rá^rS3#DA4U^= CE—»—seu—P^rbrimQjíxo se-i>ã 

râggjgreiããHo a (Oe_a i iLca_e i i t lEa .c ie . ._c01TEeneTe^do^P o de-r-Publ^Go , 

nazd&rmçrào^^^ 

b @ ^ z ^ s = i ^ a 5 = í r ê i Z E ^ t adu a l ) . 

A r t . 3 e - Este a d i t i v o entra em vi g o r na data de seu reconheci 

mento, revogadas as disposições em c o n t r a r i o . 

A ptBSBrae 
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Art. 19 -

Art. 22 -

Art. 32 -

Art. 49 . 

Dispõe o presente Regimento Interno 

çar as diretrizes, tanto quanto a' ; direitos, 

obrigações, renovações, impedimentos, [ elei 

ções, títulos, prorrogações, suspensões e 

outras normas à conveniência da Presidência 

do SINDARF-CE. 

CAPÍTULO - I 

DOS ASSOCIADOS: 

São considerados associados natos todos os 

árbitros de futebol que tenham sido formado 

pelo SINDARF-CE e por afinidade os de 

outros cuja Federação de Futebol seja reconhe 

cidamente pela Confederação de Futebol; 

São considerados fundadores, os que fizeram 

parte primeira diretoria e serão invioláveis em 

seus direitos e obrigações, tornando-se, por 

tanto isentos-de quaisquer õnus; 

São considerados efetivos, os que forem apro 

vados em exames e cujo pedido de admissão 

for deferido pela Diretoria do SINDARF-CE.; 

São considerados beneméritos, os que presta 

rem relevantes serviços ao SINDARF-CE, e, 

pelo seu reconhecimento receberão em sessão 

solene a Comenda Amigo do SINDARF-CE.; 

Considerar-se-á membro benemérito do 

SINDARF-CE aquele que, por ocasião da for 

matura de novos árbitros prestar serviços ã 

categoria independentemente de õnus. 

LO - I I 

DOS DIREITOS: 

Art. 62 - Participar ativamente das Assembleias Gerais, Ordi 

nárias e extraordinárias, bem como, votar e 

ser votado, vez que, deverá esta quites com 

suas obrigações pecuniárias para com /o 

SINDARF-CE 
Rua:Pedro Perelra,4ó0/S/407 

Ed.Sta.Lúcla-C©ntío.Cep:60035-000,Fone:C085)221-2560 
Fortaleza-Ce. 

cont, 
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Canditar-se-ao a cargos eletivos ou 

sentação do SINDARF-CE, exceto os que nao 

estiverem quites com suas obrigações pecúnia 

rias, bem como ãs Leis, Estatutos e ao Regi 

mento Interno; 

Art, 89 - Verificar, dispensar, renunciar a qualquer 

õnus, fiscalizar a contabilidade, bastando pa 

ra isso um número de 2/3 (dois terço) exi 

gí-la e comparecer ao evento em local e hora 

determinado pela Presidência. 

CAPÍTULO - I I I 

DOS DEVERES: 

Art. 99 - Votar nas eleições respeitando os princípios 

democráticos, justificar por escrito no prazo 

de 48 (quarenta e oito) horas sua ausência 

ao pleito eleitoral, em assim não o fazendo es 

tarã isento de exigir o que consta no Capitu 

lo 11, deste Regimento.; 

Art. 109 - Contribuir para manutenção do SINDARF-CE, 

com 5% (cinco por cento), quando trabalhar 

em jogos oficiais, que a nível estadual, nacio 

nal ou internacional; 

Art. 119 - Acatar as deliberações tomadas pelas Assem 

bléias Gerais, quer por unanimidade de votos 

ou por maioria, bem como de natureza admi_ 

nistrativa; 

T «•!- ' •«r- ~ 
'•Js- iXfifêx terno, decisões das Assembleias Gerais e as 
^'"^%%y\ 

decisões de ordem administrativas; 

132 -

ORGANIZAÇÃO 

VSM 
COMUMCAÇÃO 

L 

: \ \ 
A\ 

ÍTULO - IV 

DA SUSPENSÃO DOS DIREITOS: 

Terã seus direitos suspensos o associado que 

faltar 03 (três) reuniões das Assembleias Ge 

rais consecutivamente e sem justificativa na 

forma expressa no art. 92 deste Regimento: 

I * 

SINDARF-CE 
Rua-.Pedro Pof eira.400/5/407 

Ed.Sta.Lúcla-Centfo.Cep:60 035-000.Fone:(085)221-2560 
Forraleza-Ce. 
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Art. 15 2 

Art. 162 -

Art. 179 -

Art. 189 -

Art. 199 -

Trabalhar como árbitro, auxiliar e outros em 

competições nao reconhecida pelo SINDARF-CE, 

exceto com autorização da Presidência, mesmo 

em carácter beneficiente e assumirá todo e 

qualquer dano que porventura venha aconte 

cer. 

Não poderã trabalhar em qualquer competição, 

o árbitro que estiver punido administrativa 

mente ou pela Justiça Desportiva. 

O árbitro que desrespeitar o previsto nos 

arts. 13 a 16 terã seus direitos cassados defi 

nitivamente e em seguida comunicado à C.B.F, 

F.C.F., CONAF E CEAF.; 

As punições administrativas ficarão a critério 

da presidência do SINDARF-CE; 

CAPÍTULO - V 

DAS ELEIÇÕES: 

Compete exclusivamente ao Presidente e ao 

Secretário Geral do SINDARF-CE, baixar as 

normas referentes ao pleito eleitoral, fornecen 

do para tal, os cargos a serem preenchidos, 

cabendo à Diretoria em exercício o direito á 

reeleição, por um período não superior a 

dois mandato; 

Fica terminantemente proibida a participação 

,de cunho político - ideológico, exceto os que 

orem relativos ao desporto. 

s chapas eleitorais deverâo ser registradas 

na Sede do SINDARF-CE, 72 (setenta e duas) 

horas, antes da realização do pleito eleitoral; 

ORGANIZAÇÃO 

Sft VSM 
y W COMUMCAÇÀO 

cont 
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IV -
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- ORGANIZAÇÃO 

4# VSM 
OpMUMCAÇto 
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Obrigar-se-a a presidência do SINDARF-CE 

e a Secretaria Geral a publicar: 

Edital em jornais desta Capital, constando, 

data, dia, local e hora da realização do 

pleito; 

O edital serã publicado 05 (cinco) 

úteis antes do pleito eleitoral; 

dias 

Relação dos associados aptos a votarem, cu 

ja relação será afixada na própria sede do 

SINDARF-CE, obedecerá o prazo de 05 

(cinco) dias úteis antes do pleito eleito 

ral ; 

Os associados em atraso poderão quitar 

seus débitos junto ao SINDARF-CE no 

prazo de 05 (cinco) dias úteis antes do 

pleito eleitoral; 

Não serã permitido o voto por procuração, 

representação ou por qualquer meio de co 

municaçãõ. 

Nâo serã permitido ao sindicalizado votar 

se tiver sido punido 03 ( t rês) vezes du 

rante o biénio do exercício da diretoria, 

quer administrativamente ou pela Justiça 

Desportiva. 

CAPÍTULO - VII 

DO VOTO E SEU CONHECIMENTO: 

O voto será secreto, e indispensável á 

apresentação do recibo de quitação da td 

tima mensalidade, bem como a identidade 

funcional e c iv i l . 

CAPÍTULO - VI I I 

DA COMPOSIÇÃO DA MESA ELEITORAL: 

SINDARF-CE 7 

w 
RuarPedro Perelra.460/S/407 

Ed.Sía.Lúcla-Centro.Cep:60 035-000,Fone:C085)221-2560 
Fortaleza-Ce. 
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ORGANIZAÇÃO 

COMUMCAÇÃO 

A mesa eleitoral sera composta por um 

sidente, Secretário Geral que deverão RU 

BRIGAR as chapas eleitorais e um Advoga 

do, todos convidados e sem vínculo com o 

SINDARF-CE. 

II - Não será permitida a participação de 

nenhum membro de chapa a compor a me 

sa eleitoral; 

I I I - A mesa eleitoral será composta na forma 

do item "1" deste capítulo e por pessoas 

idóneas, bem como da confiança das cha 

pas concorrentes. 

CAPÍTULO - IX 

DE DURAÇÃO DO PLEITO ELEITORAL; 

I - Terá a duração de 06 (seis), horas para vo 

tação e indepederã de chamada, e começará 

às 08 (oito) horas, com término previsto 

para 13 (treze) horas. 

CAPÍTULO - X 

DA APURAÇÃO: 

Independerá do número de votantes a apu 

ração; 

Serão apurados os votos, logo após o tér 

mino do pleito eleitoral e obedecerá todas 

as normas eleitorais, assim especificadas, 

nome do candidato e os componentes da 

eb^pa devidamente rubricadas pelo Presi 

dejue e Secretário da Mesa Apuradora. 

Nao caberá recurso em qualquer esfera ju 

dicial, e administrativa. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Terminada a eleição 

a mesa eleitoral elaborará um termo de 

posse e proclamará os eleitos na forma le 

gai, seguidamente assinarão o Livro de 

Posse e no prazo de 48 (quarenta e oito) 

\ .\ 

J 

SINDARF-CE 
Rua:Pedro Perelra,4ó0/S/407 

Ed.Sto.Lúclo-Centro.Cep-.óO 035-000.Fone:C085)221-2560 
Fortoleza-Ce. 
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ICISCO DAS CHAGAS ARRUDA 

Presidente 

C.P.F: 665. 132.788-72 

Vlce-Presldente 

C.P.F: 139.592.473-20 
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ANTONIO ABREU NASCIMENTO FILHO 

Tesoureiro 
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Secretário 
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ASSEMBLÉIA 

C E A B Á 

LEGISLATIVA 

PARECER N0 L0284/97 
REF. PROJETO DE LEI N0 138/97 
AUTOR. DEPUTADO MANOEL DUCA 

I - RESUMO DA PROPOSIÇÃO 

Submete-se à apreciação jurídica da Procuradoria desta Casa 
Legislativa, com o intuito de emitir-se parecer técnico quanto à sua 
Constitucionalidade, Legalidade, Juridicidade e Regimentalidade, o 
Projeto de Lei n0 138/97 de autoria do Excelentíssimo Senhor 
Deputado Manoel Duca que " Considera de Utilidade Pública o 
Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do Ceará-SINDARF." 

A justificativa apresentada pelo Parlamentar, demonstra que é 
uma Entidade Civil sem fins lucrativos, e é mantida com recursos 
oriundos de doações e de contribuições de seus associados, tendo 
como objetivo, prestar relevantes serviços ao Desporto Cearense. 

II - FUNDAMENTAÇÃO 

Lei Estadual n0 12.554/95, publicada no Diário Oficial do Estado 
do Ceará, em 06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a Concessão de 
Título de Utilidade Pública à Instituição de Natureza Privada e 
revoga as Leis n0s 10.044/76 e 10.616/81. 

III-CONCLUSÃO 

Analisados os documentos apostos à proposição pelo 
Legislador, opinamos pelo parecer contrário ao Projeto de lei n0 

138/97 em razão de o mesmo não ter preenchido todos os requisitos 
elencados no art. 2° da Lei 12.554/95. In verbis: 

"Art. 2° A Concessão de utilidade pública far-se-á 
através de Lei Estadual, devendo a entidade 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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LEGISLATIVA 
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REF. PROJETO DE LEI N0 138/97 
AUTOR. DEPUTADO MANOEL DUCA 

f j FLS. 

JM 
N' 

interessada, com a finalidade de instruir a respectiva 
proposição legislativa, fazer prova de que: 
a) possui personalidade jurídica própria, comprovada 
pela Certidão de Registro de Pessoas Jurídicas, 
fornecida pelo cartório em que se averbou o registro." 

Sugerimos que a entidade interessada na Concessão de Título 
de Utilidade Pública anexe à documentação apresentada, a Certidão 
de Registro de Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se 
averbou o registro. 

Por fim, ressaltaríamos que na falta de quaisquer dos 
documentos necessários ao pedido, será concedido um prazo 
máximo de 30 (trinta) dias para que a entidade interessada os 
apresente em sua totalidade, contados a partir da notificação feita 
pelo Departamento Legislativo desta casa ( art. 2° § 4° da Lei 
12.554/95). 

É o parecer, salvo melhorjuízo. 
Fortaleza, 03 de novembro de I997 

MOKÍJOV SjJomcL I D ^ - C ^ Scxnfcà, 
MARIA SUELEIDE LOPES DOS SANTOS 

CONSULTORA TÉCNICO-JURÍDICA 

Q-^oA-cio Co o ^ O A J - ^ M • ( \ Os^Ay^Z c^^xa-c^áLc» cJUj 

Í ^ A - o u J v < x x Í ^ ^ • f 
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Ruth Rodrigues de Lima 
Diretora ds Consultona Técnico-Juridica 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionislo Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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Telefax: (085) 221.414 
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CERTIDÃO CIVIL DE REGISTRO DE PESSOA JORÍDI 

•o 
2 

I 
'£ 
% 

CERTIFICO, por solicitação verbal da parte 

interessada, que revendo em seu poder no CARTÓRIO do 3o REGISTRO 

DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA DE FORTALEZA- CE. 

Verificou constar o lançamento de Registro do Estatuto Social da 

SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO ESTADO DO CEARÃ, sob o 

protocolo de número 84463, em 20 de Julho de 1992, onde consta um 

elemento ave rba tório sob protocolo de n 0 100801, em 16 de 

Janeiro de 1995. Trasladado p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r r F o r t f i l e z a , C e . 

Em 17 de novembro de 1997. SenTmais /áté a presente data. 

Emolumentos cobrados, R$ 12,74 (Doze Reais e Setenta e Quatro 

Centavos). Dou fé. 
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Escrevente Autorizado 
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A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art. 1°. Considera de Utilidade Pública o Sindicato dos Árbitros de Futebol do Estado do 
Ceará - SINDARF-CE, entidade civil, sem fins lucrativos, com Sede e Foro Jurídico na Cidade de 

f Fortaleza - Ce. 
Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLEIA LEpJSLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 02 de dezembro de 1997. 

A PRESIDENTE 

RELATOR 
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